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JUSTIÇA E PAZ DIVULGA REPÚDIO 
CONTRA ASSASSINA TOS NA BAIXADA 

Em doe i:m nto dlo11trtbmdo â .:,opulatão no rncto dcst 
sen,nna J comt~no dt• Ju~flç.a e Paz da Dioce~c dr N'o\·a 
fou,n·•.1 n•pudinu e rrr~crntc mdicc- dr crimln~l!d:1de . na 
Balxnda PJaminC'f'..~f', ond(" .. contlflun r reC"rUdl'scc o escan-
dalo das .n .~nças c ,z:.:mo:-- <'m solu~ão" 

~l'gundo o docum~nto. n violl'ncla r.stá •·profundamente 
entr nhada - .is elnrCes gociais da B.iixada FJun,tnen.,;,c. 
•·Ela r :, r ~j~n da d1 ~ va -nde, sfio jog.1do1 os 'prr.suntos' 
- < x1>n sõt ... do nrJ.' .;o uso comum, dl'3cor:dosall e dc..;um.t­
na!- _\_e:, caJ~a.c: ~ão conhet·lcta, Não são produztd~s prlR 
,·iok 11cLl da p0puJ:t--ao, t! r1fir:i orde!ra e trnbalhn.dora 
População extrC'mamrntt!> violentada pela marginalizacao 
ec-onomica, pohtic-a, soclaJ, rellglo.,,:a e. no caso, Dí'las lm­
pun,dades c- pelo trod:dom~J desre~pelto da sociedade br:i-
5ilelrn aCI~ mais tra~cs e m:.1is pobres Es'~ o C'Rl ... v dr cultu­
ra que possibilita dei:c.u- impunf-' as chncina~ da Baixada e 
seus ·presuntos' w~epulto~' 

o documen:o da comis!;ão de Justira t Paz acentua qur 
a Baixadn Fluminense e veiculada nos meios de comunicn­
ção romo uma das reITTões mais \·lolentas do mundo. onde 
5C concentram toda.s ns ··ma1e1as·• da sociedade bra..:;lleira. 
E salienta que a,.iô cl:1Mrs economi<•.tmente privilcgiadns con­
tribuem uara e.~ta v1okncia, tratando o homem - "força de 
trabalho·• - como ,·rrdadeir,s escra\·os '·Escravos não rr.c­
reu·m rt.!-pcito l' ... en.,,1 las são :, lu~ar propicio a toda formo 
d1 rte<.re,r,l'itos impune,s" °' p()i' de :i>"inalar OUfl ·e muito dura a reahdade da 
Baixada Fluminense··. o documento rP~salta o.ue as igrt1as 
tendem a renunciar à míssilo dt transformar esta realida­
de. A seguir. faz uma -5êrie de indagaçõE:S sobre o papel a 
ser desempenhado pela D1occ-se de No\·a Iguaçu diante do 
cre~cimento dos tndicc~ de criminalidade '.! vio1encta · 

'Nést~ mapa. estariam º" caminhos também da Diocr:-e 
de No\·a Iguacu:J Sera que nos confc·rmamos. em nome do 
E\·~ngelho. a sermos mais uma i1ueja alternativa. cm mC'iO 
às outras denominações religiosas? Para propor apenas isto, 
o Filho único dll? Deus teria vindo ao mundo? Quais os ('a­
mJnhos que levam a Igreja a não ~tr rotina das segu!'anças 
hun~anas, C'xplicitando sua cond!ção de instrumento da força 
tr.1nsformadora do E..:;pirit-0 de D~us? Ccmo nossa o:ocese 
escapará a .3or~e hum.,lhautc das rotina.~ reltgiosas incon­
sequc:nte:s? So ha o camin'10 cvanc.éhco de comi:;romt~so com 
a rcnUàaàe. que leva à luta para que todcs os tilhos de 
Deus tenham vida". 

A partir dej,,SJ~ lndagaç.-}(· .. , o ::,esmo documento destacn 
que a Diocese de Nova Ig11a('u sera liel ao Evangelho na 
medida cm que defende a vida, o que a destrói e se com­
promete com •·instn .. mentos. sem os quais a ~acral:dade da 
\'ida é apenas retórica·•. 

·:,.:um., D~c .;:cse situa.da na Ba:xada Flumincr:.se - pros­
~egue o ciocu..-nento -, ond"'" a vida dos p1Cres é tf.o profa­
n~da r tão fre-ql.ientemen!e des!ruida. será provavelmente 
impc.,sívrl a fidelidade 'lO F.Yangrlho. pr.ssando oor cim3 e 
dcixa.ndc de lado a dura realidade da Ba~xada Fluminense· 
part1fula:-'.znndo, nossa Ciocese da Baixada Fluminense tem 
qut d:\.r uma. respost.3 essenclal ao problema das matan<;~s 
e de ruic e· da ,id de t ~..,,tos dos nossos irnüos ' 

Crianças até 5 anos devem ser 
vacinadas hoje contra sarampo 

T oao o esquema da vacinação contr· o sarampo 
hoje, f"m NO\'& Igu::içu ficou sob a responsabilidade da 
ôit·~ão do Centro de Saúde Vasco Barcelos que tem 
jur,sdição sobtt o 1• D:st rito e o bairro de Comendador 
Soaref:: , que tem csto.:..1da!'l: 268,345 doses da vacina, 
estando pre,.;.sto o atendimt"nto a 142. 680 criança~ 

Embora o setor de Saúde no E~tado esteJa em 
tre''e 1-tté quarta-feira da próXJma :-emana, os postos 
tundontrã.o normalmente hoje e,om'!nte pat·a a \'a.<:ina­

do contra o aarampo, mas não estâ. descartado o aten­
dimento ;.1 casos que req11eiram emergfncia . Além do~ 
quase lhO func-ionar10s do Centro de Saude Vasco Bar­
uio~. t'Xt:st~m 1.252 voluntarios para auxihar na uph­
r~çã.o da vacina, Todas as crianças ate cinco anos de 
idade devem arr vacinada~. 

Cerca de 160 postos fí.xos funcionarão em eSC'olas 
ff.-sidénc.a~ part1cu13res, clubes, empn~. igrirjas e am­
bulatóriot, ~spalhadoa por irproximsdamente- 40 bairros 
do 1' Di$tr:ito. alt.m dt q11atro post..oa volantes 

A diretora do Ccntn Sd Vauco Barc·e1os. lla-
na Aparecid.1 Pat.roclo, di,sse que o sarampo t uma 
~nç:4 1nfecto-cont.agto:,a, q\le provOca a f'n,·efahtc -

na.mai;;ã.o do encffalo, que é uma part'!l do sh,tema ner­
\"080 COnhd;i na C"dVld de do crê.nlo e qrn! tumbt'.m abran­
ge o Cértbro 

Os ainton7iaa ma1a frequentes do aarampo, segundo 
Pai.troe-lo, est.A.o rH,:t.nonados com uma gnpe aparrntf> 
<jUe prQvoca tebf'I! e coriz-3. F-:-l o;n rcr ernto do!s ('J:1~<li:t. 

C:Crr o BUrr;"mento de me b1e .i pe:t. 
O urtmpo E um.a doenc:a infea~aa, contagiosa em ex-

l-rc880. 1-aus:,da poT wn ,•inis f" sua loc!dên<'la é maia 
COs:num na. mflncta. 

1 

l Luciano lagos pede a vereadores 1 
1'respeilo com mandato do povo" 1 

(Páqina 5) 

Em reumao de Secralariado 
é anunciada doação de livros 

(P~,..~ ... "5) 
'aQma . 

Suplente do PDT manda matar 
vereador para ter seu lugar 

- I::u lhe d ou 5 mllhoes deria, íá que o 1.0 suplente ":"/AD.\ COliTRA"" Na del•g.cla. Luiz Cllr ~ 
dr, c~u••~lros agora e mal_s 1 do partido, !'iegundo contou a J con!irmou"" a hhtórla, m a a 
r.!. hao ~ 2~0 ~11 cruze~ro~ Luiz Rka.r.:~. n5.u iria nssu• No tnirti da FPma.,":\ p--~.. , A .,.cpê-·• l'lt"'gou ,. ... -re..,:centou 
por rnra :1.t\; 1908 - .nu...na. ~ .1J.. J AJtc..11o B lth r lt , - J tem L...d c::1nt...-a 
,,aga. de assr~.!or na Camara. mtr porque já ha,·t.1 um ·es- t(:.~ tJ 1 co rratJ:· 05 ser-.; c;o \·"r• ;d~ r l: Q1 '> .ib t la'~ 
~Junic,p:il - _plra n·w• :r o qurma nesse- sent.;do. ~ LJ!z Cl!'lo.,; L1zardo para. c:-on\dt ~o .• ;· .. ecr~, 

0
e de 

\Crcador .'\tha1da. P :i. r a sl- :.. .nar A\haide Lemos Jw; tÇ'l \. B pbOS 
mular um as~alto, o t:ro :em Tod:1 t'S!oíl con\·ersn. foi N-: dia 1-f'guinte Luiz Carla! com O dcput";ti~ iaulo ªQue:: 
que ser dado na rabc~:- d~le. 'gravada por Luiz R~cardo cm prr::urou o l'ereador e con- t.J e, r O m .. comt . idade 
P a .r à e\·itar ccmpl:cnçoe~. uma f i tn c:isse e, a pedido t:,u-lhe • da n eHcrU A que me p~e t:glo :

1 
coffl 

voce va1 sumir por un.s dois do proprio Athaldc Lemos. e com·,·tho c1'"' .a.mi?"~, A•ha df" 2 ' 35 vo• -5 na elf'i<;âo de 
meses. n mesma jà ~e encontra na pediu ao •·contratado" par .1 ª"'' Lembrou, .:i.!nda que 

1 Que voltasse a procurar P"'rde•1 o carv:,~ r..a ade: .niJI. 
Com certa. vanação na 52. • DelE'.'gacia Policial, onde .. ~~oê''. demonstrando que trarão de Heiiopolis pti~ ter 

fra.s2. foi ma.!s ou menos esta O vrre-::-.dor npresentcu ª tmh:i. tntr-re~r e:n praticar def,:ndido a emanciparão de 
n proposta que o 2.' suplC'nte Queix.i coutr 1 0 _.,_gepé'' o att"rJ.tact-, e gostart..--.. de sa- Belford Roxo o ,,..ereador 
de ven•1dor do PDT. José Na ... r,irca~ão entre O.! três. 1.;er ma,.,res de o.the.s: .scb'te Athaide Um.os mai.s arde. 
Antonio Buther C4> "Agepél, "Agep ..... negou tudc nrns o como o cr:,11e deveria ier co- confe!sou que atravessou o 
lez a Luiz Ric:trdo Nogueira delr ... o mstaurou inquér,- ~"'•ir'!o Ficou combinado momento ·'mau dramático" 

1 d t t QtiP Luiz C-arlo!I levaria un de 1~ ,,: da e que •nunca" 
L zar o para que este matas- O. 4.\.tC' r m prazo prcviSto 2~::::vncior p:ua q11e tudo_ h• imaginou que a politica pu-
sc o vereador Atha:de Lemos pl.ra ser e >ncludc em trinta casse comorovado E foi o df ... lhe ofer• .~:- tamanha 
do Carmo, a. quem ele suce- dias. que aconteceu s,;rpre.sJ.. 

MAB conquista conselho qt1e vai 
cliscut1r política da Saúde 

A FL-:d,'raco.o ctn ~~~ :ocia­
çõcs de Bairro de , )•·~ Inua­
<'U 1).l.':.BJ coaqu::.-t u e...., de­
finitivo. nesta. terra-!"::;rn. o 
direito de p· rtic:oar do Cc:1-
selho C::imunit ~rio de S:iúdr 
que em con1un~o e o r.1 a 
Comissão Interinstítucic nal 
Municipal de Saúde 1CIMS1 
pretenjc enca:r.!nhar pro­
posta-; c- apre-;enfar so>.•r;)es 
referentes ao s':!tor no mu­
nicipio Na ocasião. Lcou 
dccid!da a p:;nt'.cip:-i r~o de 
um memb-ro do 1V\B !:--mb~m 
no CIMS. que é c.cnstituido 
por representantes em Nova 
I~i.acu do IXAMPS. do go­
\"en10 do E!tado (' da Secre­
'lria !\.1unicipal de Saúde 

A participação do ~IAB no 
CL\1:S e no Conselhl" Comu­
nitário - com a compctén­
c1a de convoc:1r outros orga­
nismo::. comunitários - p:Jra 
a pre~idente da entidade, 
r'.zuie1cl: ~.'." ... :-,:::!:e >i :1 ma 
•vitória do mcvtmento ...,_ 
pular". Atrnvês de um con­
vt n'.o firmado e o m as pre­
friturJ.• no r..naJ do ano pas­
!-::do, ~ Pn.vict~n•·. . ~,r;al 
Jhes de~tinara ml':'lsalmente 
uma rot3 máxima em di­
nheiro -- a de 'Ko\·a Iguaçu 
foi c.st pcladr e~; Crs 370 
-

1hi:<'s - r. ... ra que sejam 
empregados na construção 
de mini-posto~ de saúde e 

\f"''BA l. PL'BLICA 

E t- ca: ·enio 9 r e v r a 
eor.. tituiÇi:i. l do CL\íS E" do 
Consf•lho Comunitario, para 
q_ue o prim('1ro se reúna .se­
nan:il-nentc e o sc~undo 

um:i. \'eZ oor mês. A id, ,a da 
Prev!dfncil ê ~' d~ q u e 1s 
verta..; tenh~m um controle 
nos três niveis •- munlcipal, 
cst,ulu:-.l e f;:deral - P para 
que em conJunto. possam de­
finir as prioridades na apli­
cacão dos recursos e na eJa­
boI'ac-5.o de um plano de ~au­
de p:lra o municinio, ronfor­
me dr,;;ejo do MAS. 

A part:c!p:u;ão do ~IAB no 
cn1s e no Consclhc Comu­
nitário semi:re foi defendida 
pela rcpre.!:'entantc- do gover­
no do E5-.. do -• médica ~ia.­
r ia Aparecida Patroclo, dire­
tora do Centro de SaUde 
V a s e o Barcelos - e do 
Inamps. m~s sofria re~tri­
~ões. não c-onf~~ada$, por 
partf" do Serretario de ~aü­
de, Ricardo Fried - :, 111\'el 
de go\·erno municipal -, 
que co.stumlva rliz'!r que o 
MAB nãc rrec!$a,ria ne-ccs.~z­
riarnrnte fazer p"rte elo,; doi!. 
órçã , 1\-o munkip o do Rio. 
a. F.ntE~J 1 Fedl":!"ac:ic d:i . ., 
Assoclnç~es de Moradon·s do 

E t JI t inb~m p~,rL 1P~ do 
e .... !S D. 1 o entt..Siasmo d 
:\Zilleick..1 Sa::np,..c, por '-- _ 

conquista. 
A verba de CrS 370 m'.?h .., 

â qual ~0\"3. Iguaçu Um .i­
reito só Ih e sera repa~sada 
integralmente ~penas s~ a 
c,..o ri12.dc dos ,;lOStas m~ • 
crnau puder cobr.r es.te mon­
tante, em termos dos ccm­
p:0·1a..."ltt" .:om consu!t3s que 
fo~ m __ -t r:!o Pre;i­
dfnc1:..:.. 

A medi' .l que os rct~rsO.!!i 
s,- am Eberados. o M.-\B 
;..i.c :. que c::s devem ~er apt:­
c.1dos de &corda com :.s prio­
rid'ltl 's d '~n:da.s ;;~!J. ,"'C:nll· 
nidade. ··.-\s verbas .são pU-

~~:lfos 3~ p::~~t~ ~~~ ~e1:;, 
c-0:11 o n, .·o dinheiro e acn­
cte de\·em ~er aolicados". diz 
um documento da ent:dac!e, 
lido e d1s, ribuldo dur:inta- a 
rcm1tão ctr tt:rça -fe1ra, q u e 
contou com a part~cipa.rão de 
R!c-;,.rCo Fried e da Dr.1 
!\f a n u e l a . representan­
do o INA!\IPS e na condição 
de Secretária Executn·a do 
cn1s 

E\ JT A!l f'RAl"DES 

Em dezembro do ano pa!-­
s,:do. l'-.'I...\IPS destinou " 
quan ti:1. de Cr$ !?:!5 rtlilhões 

... J t _ t ... ra de No·. l Iguaca 
p:i.ra ser 41Pl~cado na Jrea da 
Saúde ~lo documento do 
MAB. esta quantia deve ser 
... i;-licad :-.o.s min!-pcstos de 
.~. -~ ~o :r.e<mo dorumento 
.são feitas suges.ões para 
un1 nlJ.n,.. '!e saudt nos três 
na·eis 

:\Tunicipal - hmc1onamen­
~o e melhoria do:::, mlni-pos­
tos da Prefeitura (alguns 
e!ta.c desatitadt ~. em oLttro.s 
o atend1me·1ta e pcec .. .lio•. 
a.'1! liacão da rede de mini­
posto~ 22 loc-hd:ides são 
ritad.i.s · ieleclo dos alLxi­
Eares de str\~cos .:n. dicr~ 
t~ndo comu um dos cr1ter:os 
o r.Jpirito comuni~âr~o r~­
fad ua! - refcrma e a~;--:,.:i.~ 
c;-~o. dot:1.ção de recursos mJ.• 
ter1Jls d os pes tes p:1ra _q u t< 

• U.."1C1one-:n em horar1o rnte-

~~·rJct~~Âtoru~!º fu~~~~r~º~c! 
por concurso I X.-'"Ps -
melhor atenc!:mento '3 popu­
Jacao; ft-"caHza<'flO p-ara con­
t.:'r :; fraude · hscJ.L • .t..:1..·ã.1 , 
da rede c-ont:~tada com 
a p u r a. e ã o de denún­
cias; acr:s.so da pcpulaC'ào !' 
consuJta.s ma.is e._,;;pecl.aliza ­
das e à lntern..i.c;âe". alem de 
ml.is med:cam,n:o.:;. em qua.­
l!dadt e e;:...!.. t.dade. entrt" 
outros itcr:l 

Ménica diz que falha estatísti~a 
aumenta doencas transmissívóís 

''A~ -:i.1 Lica" liobre as 
doenc:as t:a.i..sm1s,1ve. JJ.O 
fa1has e não reg1~~ram com 
--cnnuma pi C"c~ãJ o nu n1..·:o 
de cascE -1ue tf:rr: uma ind­
cJend:1. m .. ito acima do que 
nos dt2t:m os mapas ASS1.n1, 
flc-J. lmposs•vd ~xc:rcc1 um 
controlr de --a.! doenças, que 
terminam por se alnstrar de 
fonl" incontrolan·I · 

J>.,. lr.1 e expr?SSOU Q d!rt­
tura du 1..'en•ro 4e 6 ude V:is­
co E r1'.'(IC médlca Marl:l 
Ai;:..rec1da Patroclo, para o 
t no dt um ohciu a •Qdo, 
O' ho~pltals (' casaa de saúde 
~i.: No\·a lKU~~u. sugei·lrn o 
que n t fica m aquel.i uni­
dacll rnC'::1:c,, ODrl'" o llJ),lr -
cimento de case C' .. l'rente-s a 
docnc.1& tr..1.n1mi!:.: ,·e!.... · Rr­
• ntem nte, um Jornal uo 
K'o C:..:v~,1 ... ou Que ere.'"c<'u de 
forma u.su5 adora o númt"ro 
de doeneas Vf'nereaa no O-

~~ lc~~u:ee~~o tºru,~g:~; 
1 Ih ~ • t1ca: n o --... 
dc-mo.s rxeri:-rr um combatt.• 
t'f1caz contr nelas'' 1:.1lkntou 

--~t \CAO 
No !.do e- .im_ hii.d 

11.).da.c:1c3 Edl -. - t"" -

-> 

bPrr rec:ob!do p,elll Assocta. ­
(ao M(dic.1. de ~ova Iguaçu 

qu0e ~';1beo~~fn;'dt;o~1\~ttft~~~ 
râo .hes scJrun. envl.Jd.os ~e­
m:-nalmente Caso não oc.,:-­
ra qualquer dcen~a. ela pt•dc 
que stj .... aues.cnt ... J. s""­
cutntf' frase· ··Não oc:crreu 
nrnhum caso Os c1So:. dl' 
r.en ,,~jt"" d' !te:- : r t•a. 
polio:n1cla<-" Cólera.. pe.ste e 
frbre, nmarel:t r.odt·m ser nc­
tiflca.do.s pelo telefone ou per 
telegramas O.s f'tJrm"J!:!11 .o.s 
r a noüf1cJ.ção deYem aer 
adquiridos no3 po.stu.:s dt.' 1;,1u• 
dr f" tadua"" 

Se 0:5 hosptt 1ls e ca.s .. 
de saude do -:nunk1p!o ntcn­
d~re1r. o .,osso updc e •t 1-
mtn1e pas . .u,::nos. a dl~.ior 
dl dudns subi t· a ,·erc1:idt• das 
doença transmtutn•Ls na 
re. · Caso con•ra.rio, ron-
tinuarcinos n.i C$tara z C" r o 
._ rr podc-r dt• tcmar qualquer 
t p,:, dl' mtd1da d1 c:J.ráttr 
p, ,·cnt: o - advrrtlu a di­
retora do centro de &l'Jjc 
Vas~o Barcc-lo:t. 

0 r. .ll• L'::~ •t I DC, f • 

cio d irf...-ido 1.-. cn' :d.1dl'S me­
dlca.s cs• .. no ta to de i.,. Je .J..S 
doença$ an...~ hei.a i:rf' 

rrstr.n •m 1 um:.. det "tm!­
nada. rPg _ A r--r tr e.lo 
ruome,t l t:,n que e \ r f C-J. 
1. • 1t de c:J•os -- que 
podrJ,, <ló; r :lcon:nanh:rdos 
1 -elos !or.nc. nc.:; de nvU!i­
ca~ao - , 1 t" r ~ pC6S1vel de­
.. lag:.ir uma açao conct.•ntr~­
d no kc 1. na tcnt.ltl\3, .. 
cor tt:r um alastnme-,to de 
dt'lcnntnad.~ doença. Q u e 
tende txpandlr•se- para ru­
turas port1.1Uore5 · De ms­
m:ir.d. ativa, poder('mOs de-
1-t.·n,·olv1..·r bm>c,1s no.s lna·s e 
umbé-m nas prcprledades c-o­
mf'r 11 e lndu!: ':'tais S l" m 
Jn1u1111,,rõc nao mos rümo 
!:Ir adm lu 

11 l l \ CI.\ 
N of1C11 C:~alg . Jo unt-

ü ... dc m ... lo: d, muru<" p!o, 
\la.n \J:Jr· r'-d3 rJtrot.'lo 
1 mlli:.n idm:tC" qut< il notHI-

"'ªº , • ,,., rrc d mandril 
1 f • a df" eflc!tntu 

do.s .... ito& publ1co.:. A no­
t. rican..10 dJS doern,-a." de CJ­
r ter compuh:0r10 (:, ,u1to 

ecarta e No, 1 I;~-

I s s O C"<'ÜlT" pr111ci1~.:i.tm ntc 
pela fJ.!ta de c-red1b1J.da<-!:! 
nos serviços de .saud. PCl'!Jl1-
ca qu~ funcionam no u~t• 
cípio. Alem. di~s ,, po1 1!t.i. 
d<' lima ação ef.c""z d 1 ,a 
.ntegr l('âo J:'l.or (! u1.;e 
i:uUi,·n ("Qn\ .1 rc 1e ho Jltou­
la e .imb Jb .• o.. ~ :ul­
a('oe debC-• n de er al. o 

r.t'le- f e 1l como 11ece;s-
ldJ.dt .·a.a .... :3 .. -~" d .1 r-.o-

pu6!~~s dt 'c"TJ.bra.r no of1• 
elo, que e •·po• ,1vf'I dt.' .,. , or 
,·er algum" •U .>4·s oe L 1or 
tflcacla •. 3 med'ra f e d ~ l 
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RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK C"AVALCAN11 

Oportunismo frJS.,a Jort~ na No\·a Rf'Publtca Jo~P 
Apan.:cido. o homem ou~. p:uccla c-rlc:c;tia_lmente t,tlh!\w 
do para ocupar o J.1h1lsterlo QUC' rrd1mln'.' o ll0!-S0 se­
tor cnltural. na prtmcln oportunidade, diante de umn. 
boca mnior, com rnPnor c-nche,ção de saco, pulou de 
galho: vai Sl'f agora ~ove,ri~~dor de Brasília A cultu­
r.1 que !<e dane_ o (JUc alias, ..tcontecerla com ele à 
fren:e do tal l\.·1inJstE"rio. de qualaurr forma, • Entre 
Artui da Tàvola e Ser11;'fo Cabral, quem cs comunista/li 
do PCB viio apohr para Prefeito do Rio de Janeiro? A 
div:s:Jo e~ta feita. principalmente pOrque, entrE" comu­
nishL'-. .fa tem gente defendendo o nome do João 5al­
d:inha. • J~e Abrlh:io Haddad Já anda por ai abrin­
do mão da emJ.nripm;ão de Belfor.d Roxo. • Jâ o Jorge 
Gama. pelo que comentam as mas línguas. não abrm 
~lnd~ mão do apartamento a que Unha direito. em 
Brasília. quando er:i deputa.d;:, federal. Com o eu li 
Isso no "Jornal de Hoje". acho que o Jorge, -.empre 
c .. "rre~o. de,·eria prestar o.:i, necessarios escla•·ecimentos. 
• Acabou-se o PDS. todo mundo agora é liberal. De 
H,ydekel de Freitas a Paulo Leone, passando por José 
Gullhermtno e l\·farlo Mar(!ues A.s siglas partidárias 
c-ontinuam servindo às. conveniências dos homens. • 
Segundo o Francisco Amar'\.!. em manchete deste CL. 
no UJtlmo sábado. a Nova RepúbUca exige competên­
rla Nosso Chico. nelo visto. cr,.ntlnu'l nrnduz\ndo b~­
J3..<; frei.ses de efeito_ Mas infe!lzmente. ·é só. Onde já 
* ,,tu compet.encla. ter ~lguma coisa a \.·er com essa 
nova republiqueta que eStão armando por aí? • No 
passado. na "Velha República··. quando a ditadura im­
perava e os militares detinham o bastão da economia, 
C?5 hderes peemedebista..-;. volta e meia. para revidarem 
35 teses econômicas ditatoriais. recorriam aos prêstl­
mos dos econcm1stas do DIEESE. Assim. pousavam de 
progressisU'.S. Hoje, que o pessoal do PMDB estâ no 
poder. e a turma do DIEESE continua mantendo seu 
mesmo método cienttflco de anâlise da nossa realidade 
econômica. não há mais diálogo entre as partes. Os 
homens do PMDB acham que os economistas do 
DIEESE estão loucos ao pi·opor um salârio mínimo de 
mais de 800 mil c-ruzeiros. E nós. c-s cavalões, pastan­
do. • Política popular ê essa que faz o PT. capacitan­
do os t rabalhadores a uma intervenção continuada e 
direta no cenãrio politico. com suas greves e suas mo­
bili~ações. É a.sstm que se constrói um poder . novo. ê 
!'I.Ss1m que se chega a uma ruptura definitiva com 
o regime de arrocho que sacrifica nosso povo. A gran­
-:ie imp~ensa. os porta-vc.rzes governamentais. tal e qual 
... J per1odo d:1 di.t~~ur3. !r.'.litar. ~a!~m em "':' .. :dtacã:,··. 
em •·provocaçã'J". T:il e qul.I. • Darcllio Aires: o Velho 
caudilho arenista. perdeu completameate as ,mas base::; 
iguaçuanas. Tã. ass1rn de vereador do PDS que não 
quer saber de ficar com Dadá no mesmo barco Por 
ai - avaliando esse surto de moralismo em · aiguns 
parlame!'lt.B:res prâ-lâ-de-oportunistas, como soem ser 
nossos Joses mendonças vocês podem imaginar o 
quanto vale esas pec;-a c!1amada Darcilio Aires. • O 
.santo do pessoal de Nova Iguaçu e forte mesmo: as 
fraudes do Inamps não chegaram atê nós. Nosso 
Inamps parer:_e ser governado por freiras impoluta.s. • 
A Fazenda Sao Bern8:rdino continua caindo aos peda­
cos. Se ao menos ca1sse na cabeça daqueles que fa-
1.:i.ram tanto em preservá-la _ • •·o Exterminador do 
Futuro" é o filme do momento. Violência em alto grau. 
para dar aos espectadores a oportunidade de fazer a 
catarse da realidade em redor • "Come, chocolate. 
pequen~. come choc.o)ate. O chocolate ensina mais do 
Que todas as filosofias Juntas". I\·lais do que nunca. é 
tempo de le_r Fernai:tdo, Pessoa - e não desesperar. 
• A ocupaçao das fabncas em S. Paulo tem sido um 
troco lindo. feito para ser documentado em cores vi­
vas_ por n~sso~ cineastas_ engajados. que amanhã con­
t~ra~ a história do Brasil porreta. Um dla, elas serão 
fab_rica..._ _yerdadeiramente d os trabalhadores e nunca 
ma1.s s~rao ~nva.didas por burocratas sanguessugas. • 
A Policia M1htu do R!o de Janeiro continua atuando 
como trop.;. de ocup:içao da cidade_ A morte do ºª­
roto. arra~cado de uma padaria. do _ Lins. mostra o tipo 
de humanismo que Brizola conseguiu implementar en­
tre ~ nossa raoaziada Falar nisso: aqueles PMs que 
andaram. :1 n ~ retrasado, arrastanão alguns crioulos 
por uma cordmha, nos morros do Rio, como se fos­
fem bcrnvos acorrentados. só porque não tinham do­
cumentos .. foram _absolvido~ pelo Tribunal M11itar da 
PM. um tnban~I i_nterno, leito quase só para acober­
tar os erros propnos ._ :e tudo gente fina . Só que eles 
~abein Que a gente nao ~squece. • Uma derrota séria 
na qual Po~ca pente esta reparando. ê O veto do Brl- 1 

zela ao P_roJeto de lei da Deputada Lúcia Arruda fPTI 
que ele Já sancionara, e que _ga~antia , na rede hos: 
pita.Jar do . Estado. o imprescmd1vel atendimento às 
mulheres v1t1mas. de violência sexual _ a curra . De 
acordo com a lei, es)as mulheres poderiam tambêm 
em nosso Estado. re~orr,er aos hospitais e~taduais para 
fazer aborto. caso Vletsem a engravidar BrJzola apro­\Ot ma::!f_omo o Cardeal. Eugemo Salles chiou Brt-
zo a drec~, ib É um .oportunista nato. que naveg'.a de 
~cor_ o ~ a,(j mares. Afinal de contas. na base da 
r reJa e._ .e mais votos Q.Ue nas base5. feministas Se f; g_um dia as rr.ulheres curradas forem em número· su­;~:~~te para fazer um deputado. ai o PDT pensa 

VENDE-SE UMA CASA 
_V cndo uma casa na À Ideia de lquas"Ú ( con­

dom,nao Iech;;.do). locdl1:.tda. na Av S~nto• Du­
mont 1000 222. Ca,a duplex. Amplo e .t.cio~amen­
to Trut~r pelo telefone 7G7r2725. Horàno come-rela!. 

ªª~ 

CORREIO DA LAVOURA 

MESQUITA "FUROU" UM DIA A 
GREVE DA SAODE NO ESTADO 
A greve de advcrtênr-tn de 48 horas - que- t.eYc "u 

pro•.~e ... u1mr•nto oprov,1.dJ .nc t.a q1,urta.-fçnl den'.10:r1da 
prlos funclnnarlo~ dn Sau(ie do t•0\'rrno di:. E.:Jtado. contou 
co1n nde,.ilo rm peso do ( t'nlro Jp S.lodc Va:-,.r r.-1 rrr-los, 
que funciona .no centro de Nn·a Jgu,1cu. cnde ,r .. balh:1m 
172 pe~,;o~s e e um dos m:1,s bem equipados da Baixada Flu-

min~~;~t?nte os ca..•ms que apres<'ntas~('m risco de vida foram 
r-.tendldo~ e 'l pcpulação re;tglu bc:n :i par~Usacâo e o mo­
vimento aumentou nos; po,;tos do IN~MPS. No P os_ to de 
~aUde d!'." Mesquita. o,; 128 func\onarlos não 1ldNilam ao 
movimento no primeiro dia - tc-rc.-"l-feira -. ma::. uma co­
mi...'-SáO de servidores do Vasco Barcelos foi ao local. con­
vencendo-os o. parallsa.rem na quarta-feira e nos dias sc­
t!ulntes. Para um dos médicos da comissão dO oo~to d~ Nova 
Iguaçu, Almlr Outton, h.ouve f~lha.~ na mobllizacão do co­
mando de ~reve. que não prestou esclarecimentos de forma 
a convencer a todo.; sobre a importáncia do movime:i.to. 

SD1 1:1;C.LA!)IAÇ6E~ 

Por volta das 6 horas da manhã de terc;a-felra. parecia 
não ter havido informações sobre a greve. Mais de 100 pes­
soas já se amontoavam para conseguir númer~s e serem 
atendidas A decepção Cot geral quando a orime1ra f_undo­
naria a cherar informou-as de que o atendimento so serla 
felto para casos de urgénr1a 

Em ~eguida iniciou-se a colagem de cartne", semp,re 
com o titulo "Est.amoJ em gre;·a". conte'ndo fra.ses - "A 
Saúde egtá doente por falta de pagamento a. que temo., dl­
relto" e "Até o 'homem· dar o dínheiro que temos dlretto 
nn3:,lubri<l.l.de e lotacão pr1oritãria" -. além de um apelo 
aos pacientes: '•Moradores cta nossa. cirlade: agradecemo.:; a 
compr~cruão d.a população em nossa ~reve da área de saúde ... 

O oortão da entrada de veículos permJ.neceu fechado e 
.sornent:- um outro. menor. ficou aberto. 5õernpre com dois 
funclonãrios responsáveis pela triagem dos pacientes que 
precisassem de atendimento de urgência - var,.lnação con­
tra a. raiva e o tétano. bem como a entrega de medicamen­
tos para a tuberculose e hansen.Iase (lepra). 

Em geral. a população só flccu desgostosa com o fato 
de não .serem atendidas - a maioria reclamava doai gastos 
com passagens-, mas colocaram-se favorâ.veis ao mo-.•imen­
to grevista. mesmo não ':labendo explicar cs motivos da pa­
ralisação. A carestia. a inflação foram dtados como motivo3 
mais do que suficientes para uma paralisação por melhores 
salàr.!l.: .. 

" AV,U.(AR O MOVIMENTO" 

Um dia ante,;; da greve. na segunda- fe\ra. cerca de 20 
funcionários do Centr,> de Saúde Vasco Barcelo3 reuniram­
se em uma. pequena assembléia para "avaliar o movimento 
e trocar ldêias·•. A diretora da unidade. Marla Aoarecida 
Patroclo. disse que acataria todas as decisões do cÔnjunto. 
sem impor nenhum tipo de repressão ou sanção. "A as­
sembléia é soberana e o que for decidido eu acato", acres­
crntou, 

Cerno é hábito seu, ela chegou atê a particivar daquela 
mini-assembléia. inclusive dívul~aiulo informes votados em 
uma assemblêia realizada no Rio, que aprovou a greve. à 
qual não compareceu nenhum funcionário daquele Posto. 
Patroclo lembrou que os funclonârios sô deveriam bater o 
ponto na hora da saida e que as informações à imprensa 
só deveriam ser dadas por alguém selec!onado para tal. 

~s reivindicações básicas dos grevistas são as segu1ntes: 
ado<;:ao do plano de reclassificação de cargcs (salário iguat 
p~ra a. mesma fun('ãol; efetivação dos contratados pelo re-
1nme da CL.T: e abertura de concuno público, além de me­
lhores cond1Gõe.c: de higiene e trabalho. Em Nova Iguaçu. 78 
funcioná.rios brigam na Ju:i;tiç'l para conquistar o direlto à 
taxa de insalubridade. que os celetlstas não recebem. 

COMUNISTAS ELEGEM EXECUTIVA 
E COMISSÃO PELA LEGALIDADE 
Os comunistas iguaçuanos realizaram nos dias 28 de 

1bril e 5 de maio (domingo pa::-sado1. na sede do PMDB. 
na Rua Otãvio Tarquínio. o Encontro Munklpal dos Comu­
ni~tas. que contou com a participação de Hércules correa. 
representante da Comissão Diretora Nacional Provisória do 
PCB. e Luiz Carlos Azedo. representando a Comissão Esta­
dual pela lei;olldade. 

Uma font"?- do partido informou que. no enco:1tro. foi 
elaborado um .. extenso documento·•. ccntencto a posicão po­
ht1ca do PCB em relação ao trabalho que vem sendo de­
~envolvido pelos governos federal, estadual e municipal e 
a defesa da legalidade. Este documente. segundo a mesma 
fonte. ~era divulgado brevemente durante um ato público 
que ~e rfa.lizará no munlctpio, ainda sem data marcada 

YlOLilNCL\ MOBILIZOl' 
Durante. o encontroi que inicialmente estava previsto 

para_ se reahzar em carater aberto com a participação até 
de simpatizantes e da imprensa, realizaram-se tntensos de­
bate..:i:. Na ocasião foi eleih a Comissão Municipal pela le­
galidade, composta pelas se~ulntes pessoas: Antonio Ivo 
, Secretário 1, Paulo Amaral. Claudi Furtado. Regina Lucena, 
Ed;:;on ,Luis IJotabel - os cinco fazem parte também da 
Executiva Municipal -, Lucia Regina, Marcos Marrocos, 
P2ulo Cout_Jnho:. Luls Gonzaga, Jor~e Cardozo. Pedro Wilian. 
Jon:an Gu1~araes, Paulo Benevides. Junior, Nasclmento, Al­
b~rto Cantahce. Geraldo Lucena, Jade~ Dias, Vanda Gulma­
raes e Ed~on ( Edinho) os cinco últimos são suplentes 
F~ram eleitos, alnda., os deler::rid?s que representarão o mu­
n!r.:1pio m, futur~ convenção regional do PCB 

O encontro serviu também para que se fizesse uma lio­
merui~em aos velhos comunistas. Na opinião do dirigente 
comunista Paulo Coutinho. o encontro municipal demon:-;trou 
a torça do putldo em Nova Iguaçu. "Mesmo scb as mais 
scve,.as leis. que rept1mlram com vlolê-nct.a a atuação dos 
comunistas. ne.sses anos de autoritarismo. o Partido Comu­
nista Bra.slle1ro J!lOblli"Zou os seu.~ representant~s em NO\·a 
Igu.açu Sem dú\.'lda. a sua mfiuêncla no movimento social 
se intlm· 1c1a de maneira cre.scente·· 

~ . 
~. 
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C"l.lSO MARTl';<; 

Havia em Parls . . numa da.s margens d~ Rio Sena, 
um dc-Pó""ito de- ar!'la, numa praça que lie chama•;a 
pJacr,, de - ortve, jus_tamente p,orque a pala" :a t;rP\:e 

fr.Jnd:~. qu'!r d11:er a m.1:.,tura de a.rglla e atei°' 
~ mar("rn~ d~ um r\o Pol, bem. !1e:5ta Place de Gr~­
ve f'm 'pari~. se reun•')m os operanos de.~~mpregado, 
: 'espera de oatrões que lhes vlnhaf!I entao oferecer 
ª regos pf Ptuando- -p as conver.~acoes f' Os acord08 cmt as 'partes ç.pnarla e patronal. Quando. maia 
rn J~ os operârios ablndonavam ~eus empregos. diri­
JÓ~m~se para tal prata ~guard.a.ndo nova~ proposta., 
de novos empregadores ~1s a ongem da palavra gre-;e 

Hoje em ctia quer d:zer _o que tl)dcs ~a~mos. ou 
seja, uina oaraltsac:;ão volunt?-rla e tem~orana do t~a­
balho por operários ouP. aAslm, reiYind1ram rn_,elh~.1n<i.l 
nas candiçét:s de trabalho. ou na c1:eresa de ~ell..i in­
tere53e3. geralmente de car~ter ::a~~l~I. Fora!Il ~ g!e­
,·~5 muito u:ilizada3 n3.3 dec3d3.3 mLc11l3 ~a m31wtna­
J;zacão do Ocidente. de vez ctl.!_e ~3 operár10.s nao eram 
bene!lciado"' por uma tcgalac:;ao )usta oue atendess_e a 
seus justos reclamo'i vit3:ts, sendo sempre Por , u; ... ~ 
mesmo reprimidas e ate co~1derad~s _como cr .me 
Mas. diante da per~istcnte :1çao dos s.nd1catos. e 1 as 
pa~ararn a ser aceita> e regulamentadas. 

Fe(ta est \'t !•~e! .. ~ "!t~n-'),o:>áO de ~;1.ture?:a um t3.:it'J 
hlstôric3. vamoo a'.> ore.3en.,e. Quando Ç!"'- ~.,~~J (L 
197~ a.5,..,umlu a. Pre3ld.~n~;a o General .lC4l? ?1gue;.re;:lo. 
de?ltro do processo de dis.tenção politlca mlc!a1o an­
teriormente oelo Gener.l.l E-rne3to Ge1seJ. e::;touraratn 
muita; greves no Brasil. sendo de c:tac;ao a do, ).! !­
talúrgicc.s. no Grande ABC Paulista. a dos profe::i31)­
res e dos médicos no Rio de Janeiro. a d os llxel"r03 
também no Rio. etc. Agora. com a ascensão ao podeF 
dentro da Nova República. o Dr. Josê Sarne}'. apc.3 
um lon'J,'.O período mmta.r de 21 anos. e!.s que. em nome 
da democrs.cla. nova onda de gre11es se ergue. E,.screvo 
este artigo exatamente quando estão existindo umas 
50 em te-do o Brasil. destacando-se a do ABC Paul:..;t.s, 
a dos aerovtã.rios a nivel nacional. do Metrô n., FL'l 
e do Metrô tambem em S. Paulo. 

Se greve há ê porque há democraci'~ P:t..s .-1.~c~ -
xo de reglme autocrático. di3cricicnário. d~tad:::-1.1.,., se­
quer admite a idê!.a de greve. E quando ela estoura, 
os trabalhadores são espancados na rua e levados para 
o cárcere, morrendo muitos. Então. se há greve é por­
que o clima é de liberdades democráticas E os_ opera­
rios nela envolvido-s desejam melhorl.a.s. Ist., e P'l!'!.t:~ 

g~~ifà~~a~ d!!~ ::~s\~Ift~id~m b~~;tfeg~:~r:':;l~~~~~ 
a. questão dentro da let. C')m o concurso da -Ju.stiç:1 do 

n-abatho. nos chamados dissídios coletivos.~ 
Mas aos operârios devemos honestamente aler :.~ 

para dois riscos que devem ser eon~lderados tambér:l: 
o primeiro de um a possível infiltração de element03 
estranhos à categoria profi.ssional defendendo ideias 
diferentes das que são defendidas pelos trabalhadcres 
com justa razão muitas vezes; segundo risco. o de que 
estes elementos estranhos infiltram-se nestes mo\·i­
mentos para agrav3r a situacão de um tal jeito e modo 
que o Nevo Poder se desestabiliza para logo aparecen­
do quem diga que o povo não esta amadurecido para 
o processo democrático, que o povo não está prepar:a­
do para um governo livre, que isto e aqt,;10 - embon 
as greves não alcancem a m~ioria dos trabalhadore:... 
tanto lutamos e tanto trabà.,hamos. e pela Qual d~ 
Els que se inventa um motivo para novas repressões t 
novas perseg'.Jlções: e aí - adeus à liberdade ~la qull 
certo modo deu a prôpria \'ida Tancredo Ne·;;es! 

VENDE-SE UM APARTAMENTO 
ERICSON - MD 19 
Vende-se apartamento com base par3 construir 

em cima. Av. Amaral Peíxoto. 536/soC-ndo. 
Tratar pelo telefone 767-7532. 

VENDO APARTAMEMJO 
A,. Santos Dumont. 293. Edifício Solar de lgU3ÇU, 
Lado re~idencial da cidade. Tratar pelo telefone: 
767-2725. 

____ _________! 

GALPÃO INDUSTRIAl 
\renJ,-, q;,lpio industriJl. p1 ')pri 1 p - r"' in.-!L1striJ: 

de p eoqu•?no e m-..!Jio porte . J6 ü m~ J.-- r c :1 cJn ~ru1!1, 
dcp~ndl!nci~ p e critórif"' rdeitório. .:ilmo.\ ... nf ... h. 
b\'~tório complc-to. E,rrutura p ~ r a i1 rrojl!,;io J_.: 

I r,, ...:1~ um p,. '\'.'T1'"'1tO T , . :r r~lo kL~f t: .:- - =-~,. 
Hor i,, com.::r . ti 

- - - - - - - --- - --
Pedra britada e derivados 

Lxtração: I~-critóriu Crntral: 
A,·. Abílio A. Táv<'ra. o' 15'; ,h. Abílio A. Távora, n· J7!13 

err,r.,,e:,a :.orit" "lnlôn!o de mineração lida '' i"''i]6 
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(legócio é o seguinte,: 

o Partido Comunlstn Bro~ilcho, m..iis 
conhecido ro.110 ··pr,rtidão··. Já está co­
nu morando :sur anunciada volta à le­
g:1.lidade. se não me falha Ji. n1emôr;a, 
o PC tem 62 .1no:; de extstcnc1a. mu so­
mente durante Cais anos - de l!J45 .ª 
.:; - dc!frutou da Jcgalidnde ~ o mais 
antigo partltlo do Br:'!.!.ll e~ tal como 
aconi_ece nas melhores farntl1as. ~cmpre 
t,·m en!n•ntado lutas internas e di\'l~óes. 
Ha. multo., anos, por exemplo. ale~ do 
PCB , Partido Comunl!ó'.ta Brasileiro•· 
,-,iste o PC do e (Partido Comumsta do 
ernsil, ,i\quele velho ditado popular 
ntirma qu,· a união faz a (crça, outros 
dizem q u e ··unido~ somos 1nvenciveis". 
mas.os comuna.-. .,... como tantos adept<?s 
de outros partidos, aqui ou noui.ros pa1-
:-.es _ núo conse~w.cm 5eguir fielmen~e 
as Yerdadc~ que tazem morada nos d•­
tados populares. 

Parect que ne,.sa corr~da para a le­
galização, o "Pnrtidão" chegara na 
trrnte do PC do B e de outras agre­
mial"óes O estatuto já. 101 pubhcr:do no 
o:ario Oficial da União. primeira for­
malidade burocratlca ex1g1da pela Lei 
Deve ser um estatuto complicado. Ainda 
não li. mas esto:1 sabendo que ocupou 
onze -oágfnas do DO. Como se c0nstata. 
os coinUn:u tambem são verborragico:;. 
o que não e de admirar porque no velho 
PCB sempre hou\·e um bom nümero de 
m1litantes baianos, dentre eles Jorge 
)\mado. Carlos Manghella e Má.rio Alves. 
E baiano - mesmo comunista - fala 
pelos cotovelos. 

Mas ,.:e o estatuto ê grande ou pe­
queno. isso € :ii:cnas um detalhe A 
Constitmcão do Brasil a atual e as 
outras , õCmpre e grande e sempre ter:n, 
E-ido emendada. e desrespeitada Mais 
prática é a. Consthuiçâo norte-america-

~~ ~~~ntlle~u;J'~:~ ~~\o't!~~~·ct!â~ 
Voltemcs a falar das festivas come­

moracões que os_ adeptos do '•Partidão" 
<Stlo · promo\'endo por ca1.15a da sua 
pc-tsivel legalização No •'Amarel'.nho", 
la na Cin~lándia, cs chamados "\'erme­
i.inhos'' com!'moraram co:n chope. "cai­
p!rtnh2 · e .. caip:nss!ma·· Quer dizer 
aquela espécie de "porre democrâtico", 
que faz com que a gente relembre os 
;;Jucin3.ntes tempos anteriores ao golpe 
de i,0 de abril de 64. 

Gioccndo Dias. atual secr('tario­
rcral do "Partid:t.o··. um s.enhor simpà­
tlco e de conversa agradável. declarou 
Que a ch.''llada N'm·a RepUbEca nfro 
poderia nascer forte se não le\'asse em 
consideração a representatividade de to­
tt.:is as ccrrente:; pollticas do Pais. Gio­
condo est$L cer:o. TODOS de\'em ter o 
direito de fazer politica legalmente e 
não clandestin-amente. 

Luiz Carlos Prestes, ex-secretãrio­
ftral do •·Partidão·•. um senhor que 
tam.bem é iimpát1co e de conversa agra­
dá:rel, não está tão otimista quanto seu 
cx-comp.1nheiro de partido. Depois d" 
dizer que ··no Br~il de hoje tudo t pos­
twe-1..., Prrstes nd,·ertiu tragicamente: 
"l!e.~mo na !\ova Re:pública.. quem ma11-

ARTHUR CANTALICE 

ci:1 são O,!- mil1tares o~ reacionãrios c~­
t .lo \1 me~mo, prontos para uma opor­
tunidade de golpe" 

Estou qua!)e Inteiramente de acordo 
C'0m c."sa ,ld\'Cl'téncla feita por Lu'.z 
Carlos Prestes. mas não g~stet desta ~ur .. 
nf!rmahva; •·o PC de hoJe não se com­
para ao de ano.e; atrás, quando eu ainda 
estava no pnrt1cto·· _ Eu estou conven<'t­
do de que o ··Partidão"' - com Prc.steis 
ou Giocondo continua. praticamente. 
o mc.;-mo. As mesmas qualtdades. Oli 
mesmos defeitos. t o mesmo "Partidão" 
que. nu !11 passado remoto, apoiou hc­
mens como Cid Sampaio ,em P&rnam­
buco1 e Adernar de Barros 1em São 
Paulo1 e num passado maii,s xecente 
apoiou o velhaco Miro Teixeira 

PARTIDO CO~IPLIC.lDO 
Não só o estatuto do "Partidão·• e 

longo e. possivelmente. complicado. Tam­
bém o Partido dos Trnbalhadores 1PT1. 
apesar de ser uma ag_remiação novinha 
da noss.1 v i d a poht1ca. é um part ·do 
uma espécie de pivete cno bom .sentido1 
complicado. Pelo menos foi e.esa a lm­
pre~são que eu tlve ao ler a coluna ·'No­
'luco L'-mael Lopes. atual presidente do 
ticias do PT". assinada por esse dinã.­
Diretórlo do PT em Nova Iguaçu. 

Alem do Diretório Muq:cipal fiquei 
sabendo qu'I? o PT iguaçuano a gora tem 
o chamado •·01retórlo Ampliado", que e 
um órgão composto pelos membros do 
Diretoria e seus suplentes e mats os re­
presentantes dc-s chamados núcleos de 
base Além d1sso. ainda há um Conse­
lho de Coordenação Municipal, que, es­
quisitamente. tera tot-al ~utononna e 
relação ao Diretório Municipal 

Moral da história: o Diretório :\Iu­
nicipal do PT de Neva Iguaçu val apitar 
n!uHo pouco Ou nada Mas os petis­
tns nã'l devem !icar pe5simistas Quan­
ào o seu complicado partido estiver co­
memor.mdo 62 an0s de exisH·ncia. tal 
come o •·partidão" e o PC do B iá co­
memorara!ll este ano. as coisas da or­
gan:za~ão partidária talvez sejam feitas 
de m::.neira mais simples. 

COISAS DO JORXALIS~IO 
Outro dia. numa coluna do "Jornal 

c!o Commercio•· que é as!iinada oor Nel­
be Chat eaubriand. saiu a noticia de que 
o Ban~c- Rio de Janeiro r BRJ I es~á em 
cr:Se Trata-se de um banco presidido 
pela rx-deputado federal Célia Borja A 
notích também informava que o Banco 
Au~;liar demitiu cerca de três m!l fun­
cionanos em todo o Brasil. sendo que 
300 t trezentos1 dos demitidos trabalha­
\'am aqui no Estado do Rio de Janeiro. 

A flOticia era \·erdadelr--. m·1s ~ C')­
l2guinha Nelbe foi punida p e l o editor 
Aziz Ahmed. A coluna da Nelbe. que 
saia duas vezes por semana. passou a 
sa!r .só aos domingos E o colcgu~nha 
que fazia o ··copy de::k"' d::': coluna foi 
derrdtido . Aziz Ahmed alegou que refC'­
rida nottcia f VERDADEIRA I h?.\'i..1 pr 
.tudic::ido- interesse.s de ('!:entes do lorn:J. 
Pelo \'isto. o roleguinh:1 f.:.d1 r--•, !1~~1 
r,.::.ra comerc!an• .. do que p .. r a jorn:i­
J!sta. 
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NOSSA DIOCESE -- - .. 
Carta do bispo diocesano, convidando para o Envio 
dos novos ministros leigos, na festa do Espírito 

Santo (26 de maio de 1985) 

Nct'a I~11a.çu, 05 de mnio de 19~5 

D\lrante muitos a.nos grupo~ repre­
sentat1\'os de no:i.sa d1oc-ese t~m reflettcto 
scbre os de~:1(iO!'i da Ba.Jxada Fluminenae 
e ~obre a r"'JiPO~ta que deve d;1r a Pa!'l­
toral Dai na!'ICeu também a C'onvicc;âo 
de qlle deveriamos aproveitar t oficíali­
Vll" na Diocese de Nova Iguaçu mínistf­
rios que. ttm pouco em toda a parte. tem 
sur;.::1do na linha do Val1cano 1T, por inA• 
-pira<'ào do Espirito S:mlo. 

Ja em nn\""'mbro de 1974 foi introdu­
z do o miníst(,rio da Comunh.lo c:onf1ado 
a lel~os, homens· e muthere~ Depois <k­
refletir e disrutir a nere:::sidade de ou­
tros ministériOI, o con~elho Diocesano 
aceitou as !.ug•!'ltões e pedido~ vindos Oe 
muitos mo,rimentO!'t e comuniOade~ e. em 
e~pirtto de servi-:~ paHoral, dec1d)u intro­
duzir no ano jubilar de nossa diocese os 
rnini~têrlos do Bah5mo e ·do ~1atrimõnio, 
jâ em 1985, t o n;m•onato permanent•. 
no Ano próximo. 

Nào se trata s1mpl('smente de mult'­
rlic'.lr H ocal'liàf'J d0!"i ~=u:·ramentO!:. mA!'!; _de 
~ervir melhor o Povo de Deus. Restituir 
~e no lakato ;1l~1ma cci!q m:'.?ir:s daquilo 
oue 0 cl'"ro foi a!sumincto no correr rla 
h~!"'tóna, ttm l'er proprrnmente função do 
mini~tério ~acndotaL Graças à reflexão 
,. à do11trin:1: do Concilio 'iObrt~ 11 Po\'O de 
Deus "' !"iobre ns funçõt-~ do lairato, po­
demos boje o!e~cer 'l muit<>s irmã°" P. 

PERGUNTE AO BISPO 

H ~s \'ão ser 1ntrodu2:do~ pro;,.1-
mam,.nte nm:os mirustérios d.l I~ja 
exerddos por lfligos. Como o senhor, Dnm 
Aciri:1no. justifica essa novid'.ld<''!:t 

- Dom .\dr1ano_ Ha dois moti\'OS 
princ-:pa;s, um de O1d..c'm teol6~1c:1 e ou 
tro rle- ordem pastonl , para espJ1car e 
~ustifi<'::lr por que a Igreja ronfi"l a . tei-
11:0~. homens ou mulh"'rE'i;. al~uns m1ms­
lérios que na praxe dos últimos i::t'óc,;lo,:r 
eram f'xercidos peloi:: rridres. 

Do ponto d!' ,·1sta dr:i Fé nach impNie 
que ll',gC"i:; á 1!tr·buam a S _ Comunhão 
le\·em o \'iàtico ao~ dot"nte~. rxponham o 
SSmo Sacram.,.nto etr , como acontt:>ce 
em NO\"íl Igu:'l('u desdf:' novembro de 19i4 
1dminigtrem o Ba.tü:mo e assi!i!lRm ªº" 
CA~amcntos. ('orno te~t~munhas qualific • 
das d;t I~ej:1 C'omo \';ii ~er n partir dí"s 
próximos mese~. São mlnlstériO!'I cnre d11-
untP muito~ s~('ulos eAt:wam. fim R""'rí\l, 
1ei-er\'Odo5 aO!'I padre~ mas qut. na ~ua 
e~~énC'1a não drpende-n1 d:1 or<h•nnção s 1. 

('!"rdotnl A consciénciri da di,::nid'lde cto 
Povo clf" Df"lll'I e por il'ltO me~mn do IA' 
rato. •xi~e qu<- O!"! lt-l~r,~ tPnhl'm r-~,.t<• 
mais ,ll1v.'l m1 \0 1da profunda d:t lgrt>JA 
Pelo Britismo, pelri Cri!IJnll , pe1A parti<'1-
pac;:i\~ na Pn5torn.l o~ lei~0~ tt•m u m:l 
quahficac::ão fund,mental que, em deter­
minado momrnto e em drtermínada~ Clr• 
runstA.nr1as. pod~ ~er pt"J-. Jpr ~t.. ,.. 
p·1ri1 o bPm dn Povo de Of'•1~ n~ 1eiP•1!11 
,=.;"ln membro~ \'i\'Os do Igreja, mths: são 
Jt!T("ja vh-·1 t~ dinàm ra 

~e do ponto de ,·ista teológico nad~ 
~~ opõe A (·irt·unstllm.·111 d~ lfiJ:::011, hom•ns 
on mulherc!'i, podrrem exercer q1nus mi• 
m~tfrios pa11tornis I bt"m de acordo ,.:om 
o,::i norma:!li da Igreja e com as or!rntac:ô<'• 
da d1oces•) do pcnto di: vh~t,t prático 
cc.m poucos pndres. todoa. ft0brecarreg-ado111 
de tri1balho!I p.19torais - mais urgente ee 
t•·,rna .1 re-1t·u:;lo de k1,::os rnr:i dl,•eno11 
trt1balhos dt~ Ipeja m~:!mo para a ,HJ­
m1mi;trn..:Ao lo,11 Sacrnmt•nto:-, .\ falt:l ltr 
r d1~8 fOr'1' 1 1,t:r<>ja a procnn1r <" ,1 ôt'S­

lnbr1r t.:om a ,;ra.c;a do Esplnto ~nto, 

D'om Adria no. b ispo diocesano 

1rmU nOSNlf! ocuiào de partif'ip:1rf'm no 
miru.1,tério fontal da l,i:-reja Pua apr~!­
!.tr e~ta participação dos 1~1gos. contri­
buiu certamente A falta de pad1·e• De 
A Mrdo com no~so provérbio hâ males 
que vêm pro bem•. 

Depo1a Ue lim cuno intenso, d,. que 
tem part1capado mais de Cf'm candidatos 
homen!il e mulheres, o bil5Po C11<x·esano or1-
dara. na ft:J.ta do Espirito l:;anto dia 
26 de maio próximo - a cerimônia da 
•nv10 dos no\:'0!! mtni"-tro.s qualificando.. 
º" oficialmente para o !erv1<:o do Po\'0 de 
OeuJI' ati-av'é11 do.s novo~ min1tlériOft 

Com alegria l"Om,•WO ·•M~O!I pactr('i­
nligiosos t! ·rellg1oaaa_ le1g09 en,:aJados, 
rt'pre!entante!I das comomd;1de11 e dCtl mo. 
\'im~nto!'- :1 tomarem p,nte da COnC'ele 4 

bração do Envio. às 10h00 do dia de Pen­
teco!ltes na Cate-Oral Trata-5e de 1Jm 
passo importante na caminhadJ. putoral 
<.11 O10,·e.~e de Xo\'a Igua<:u Queremos 
por i.S5o agrndecer ao Divino E~trito 
Santo a vocac;ào para o~ novo~ minu.tl• 
rios quf' tlm a.ado 11 tanto11 armãos e 1r­
mà!II qu~ de!ejam M>rv1r a can~ 1 do R•mo 
ele Deus pelo ser\'oÇO genero!ilo e humilde 
do PO\'O d~ Deus. 

Vamos rezar _para que os novos mL 
nistros- SDJam fiíti à 1ua v()('1lc;io de !er­
\"ico. sempre em t1d .. lidade plena ('om o 
Santo P'ldre e a I~reja uni.\'ersal, C'Om 

o irmão bi.spo e •o Povo· de Dtu!: e:- O10-
cr.se de Nova Iguac:u. 

Aben~oando-cs e as suas romunidl'I• 
<les. seu irmão bispo 

ADRl-\' 0 

no\·as modalidade~ de mi1t.stérios, nnv!ls 
formas df' re!-ponder aos desafios ~s«:-
1.11s de nc.c-<t,1 região. Os novo.,; mi.mste­
rioi:; não querem sPr de m~nf'1r, r('nhurr.!" 
urn 1nstr,i-nento de clericahza(:i.o .. doml­
n . , .,o 3.t: ..s um srn:tco pnst.ado ao P-0,-0 
di Deus 

Tenho certeza que os nn\'Os rn1nistl:'4 

mt:lt.phc:irào n o .. asiõe111 da pl""'St'r -
~a b1~--po d1ocesir.o em ,·àno.s pontes 
e! diocese. 

~o eh, do Espirito Santo (f.a!'lt~ de­
Pl•nt~~costl'.!!1 en tonceJebrarei com v3nr.::i. 
nadres e e-n\'iareJ ofic-ialmf'nte os qu se 
C'~nto e dez cristã.rui ,:ia$ diversas <'om-.:­
nidael<>s ('dl'.'siai~. S.ào em·1ados pelo b1;4 

no em nome de .Tesl1;11_ para darem i;:-l6r1a 
Deus e Sl'r\'irem º" 1rmãol'I pequenO'll: 

otnvés dt" seu mimster:o pustor.il V" -
mos pedir n Deus que ncSl~:,s no\'O'll mr­
n!:,:tro!õ: a:-:sumam o s.eu sen.·u;o com ttl'-
1.Jisposic;:ões profundas do Filho de Deu~ 
Jesus Cristo que ,·e10 não para ser k'"4 

vida ma~ para ser\'1r e d:1r a sua , ... aa 
('m re:-g;1tt• para a c:aJ\·1c:',o de mUltos 
)rat 20. 2\óo\l 

1 

Bar e Plmzzar1Sa ~~;;~•c•VIÇC'para 1 
AZTP''.l .:=i1ão com ar 
ccr.d,c,onado 1 Car.eloní - Rav1cli -

Lozanha - lnhoque 
- Fa1m€giana 

.. &.llPI\ 

m1 !l.ovo Po~rn DE EN;PáQina _ 
Rua Frutuoso Rangel, 279 
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Cú~iiC:íO DA LiWOiJRA 
Sh:i;;'.iO. II E DOMWGO, 12-0S-193S 

P/,GINi! l 

indicador Médico 
110,PITAL-- - CLL'.ICA'S - ;\Jf;l;lCOS - DE:NTIST.\S - SERVIVJ 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôC.OGA 

PStCj!)!AGN'.).<iTI":O E' P<iICOTE'El.\.P!A 
CI<IEN'I'AÇAO DE OE3TM-t'E3 E TERAPiA 

DE CASAIS 

Hora marc:ida pelo telefone 767-:>882 
De 2.• a 6 • - f':'lra das 13 às 20 horas 

convénios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLWIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CQ:URGLI D'ENTIST ~) 

CON3ULT~RIO: Rll0 Otá•ío T>tqulu!o, 71 - A9 601 
E;f.'.fi.cio- Merc?.nb.1'!::L~ 

HOR..'I. MARCADA - Te!efone 767-3980 

AMBULANClA PARTICULAR 
.,. .,,... -

Dia e noite. P3ra qualquer lugar. Com oxi­
gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 

Casa de Saú:!e São Jo;é - Te!.: 79ô-4571 . 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLtNlCA E ClRURGlA 
Dr. OONALDO PELOSO 

Dr. EDliARDO CARR.\RO 
Dr. C.\RLOS ABREU 

OFT ALMOLOGlA 
Dr. JOSÉ LUlZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IV.\N LENYI 

Mlcro-ctrurgla nasal, da 
laringe e otolôgtca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horãrio: De 2.ª a 6."•feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereco: Rua Professora Venina CorTea Tones. 2301 

saJ:is 602, 603 e 604. T-eleíone: 76i • 1283 - N. l~açu-RJ 
(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LlNGUAGEM 
F;SCRIT A E FALADA 

ATRASO DA FALA - DlflCULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTlÇAO AT1 PICA 

'\e ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

" J - FONOAUDlóLOGA -
<iJn CFFa n.0 1003 

CONSULTÓRIO DE FONOAUDIOLOOIA HORARlO 

Rua c~,~~3iaC::.~mho~'i4.~cada 3.•, s.• e 3ãbadoi 
Nova Iguaçu - Ttl. 767-7910 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gf~l:f')LfJfH'\ E ClTOPATOLOGlA 

l'RUE,Ç\O DO CASCElt 

Trlt:1mento d1· E'a(ermld'l1e.~ do A.!);J.:-~~bo 
Oenitll F,mtnino 

Ate11d~1nento com hora mar~ada 
Diariamente. das 15 às 19 hora-, 

Rua 8 n ix n.• 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ft 
UMD 

N8VA 
IGUAtU 

SISTEMA NACIONAL DE SAODE 
A UN'fM'BO NOVA IGUAÇU comuntca :ll).5 pr>·n,j(IS 

amii;r.:>s a ,eu mais r.ecente ta.nç::imentJ de Pl-1t10 de 
Asststên=ia MNlcJ. a puticulares. 

lnfol'm..'l,;i-e3 à R1n P rof,: Venin'l Co-rrêa Tor.cê.<; 
230 - sal15 irn a uri - centro - Nova reuSl<;u. Ou 
pelo telefone 757-02~3. 

CL1NICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAl'I - FACOEMULSIFICAÇli.0 
CIRUrlGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Geneut Roce.a, 718 - Salas HS/9 

n teíooes: 2~·8192 e 251-6:ISO 

(Atend1meoto com hora marca,.i.-a.) 

CONSUUóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira VerJa II. Equipo UT II. Luminar Sgai-Morita. 
Raio X Elin. Armário aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cõnsul. Mesa e estar:te de escrltorio. Instrumental 
variado Sistema Nu1.ra. Amalgam3dor Vlri-~Ilx II. Sala 

de e,pera e Pequeno Laboratório de Prótese 

T r-aves.;a Almerinda Lucas de A:ier~do. 11 - S/714 
Telefone 767-2117 - NO\"'a l ;ua.çu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênlos: U:-lIMED. FASBEMGE. S.M.B. e ASFB 
CAe;-;oclaçá~ do-3 Servldotes Fazendários do Brasil> 

C.Jn.sutta~: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
A:>s sâbados, das 9 â.s 11 hora.3 

TELEFONE 76i-2lG! 
TRAVESS:\ IRENE. l<lt/H3 - CENTRO - N. IGUAÇU 

(A.o 13111> d as LojM Americanas) 

fiil 

[J 
SERVIÇO ODONlOLóGlCO ESPEC1AtlZ1DO coxvtNIOS 

• CALXA ECONô,!ICA 

CRO/RJ - N.• 31 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.0 28711517/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RU.~ NELSON RAMOS. 721 
TELS.: 767-~74 E 767-96H - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• SA,10C 
• DE'.'ITAL CARE 
e VULCAN 
• MCYrEL BRAS[L 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMtLI.~ 
• PATRONAL INPS 
• FATIMI\ EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNlCAS 

il:", l ' ·. • .::.:._·<f:. ;k":"~~- ,~:';:3 ~ .~,~\..,~~SIS 
DR. EDISON -MATTOS 
( P!í&-Gram,:ado em Ca,u,ologla pela P\JC 1 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK,UP • EI.ElllOCARDK)GIA OINAMICA 

t 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
GONSULT~RtO: R Barl1J de Tlllillá. 633. '!i. IgUA'iü 

(Atris d'l. C.3.la de S:1.úd? .N. 3. de fá.ti.ma, 

HORA.RIO: 2 3 , 4 :s e 6.'-feir1, d! OJ a., 19 hon, 

c:nrSULTA COM HORA MARCAD.'\ 

TELEFONES 7'>7-0113 E í61-G2-'l0 

RESIOt~CL\. 7õ1-7D41 

UROLOGIA 

DK. JOilO MO'RU3 C05T.1 

c.,nvênloa: GOLOE1'1 CROSS. UNI)l(El) TESER.T 
ADRFSS COCA-COLA E BANCO 00 Bi'L.\3"'-L 

Av M>l. Floriano Peixoto 2l)J - 5.l.l:l SOJ 
T!l.: 761-03g6 - No7i h·u.1,;u 

ESTE ESPAÇO EST Ã 

RESERVADO PARA O , 

SEU ANONCIO 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditiv09 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARll.UX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõesj 

RUA OTÁVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. JCUAÇU ~ CENTRO 

KAKO'S 

Travessa l rer.e, n' ~ 

IMPRESSOS EM GERAL 

l 

/ 
.. 

.. 
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U~l.OGIA 

DL JOIO 110111, ca,11 

SA.BADO. li S DOMlf/GO, 12-~5-19~5 

Há precisilmente meio século ... 
Registrava -em suas colunas o CL: 

nurantr rcum:. tm que r "h.:bri·:a o c ... san-i( nto 
de pes:-.o,1s de :suas relações. \'Cio (l falecer._ ~co~nc·t~do 
cir um col;tpo;;o c:uch.wo, n Sr. Jc,der Edun100 ... oa1_~~ 
53 3110,..:: nn..,1..•1do rm Non, Igun('U. lav1a<lor C' pe:s:s • 
d s ~ mal~ bcmqul:-=t:~s ~m nO-'W meio ~ocL1I Jadc-r era 
c:sado Com a Sr:t. Alcr.-ite Torres soa:e.s. ··de cu!? con­
·órclo houve- oito fllbos. dc-s qual~ dois menores Mo­;,._.rt rm ?>.-torrn A~1tdo ~ seu faleclmenio causou pro­
f~:nd:1 c-onsten1:u:ão nesta cidade 

\ 

Na primeira página da edicâo de 9 de m.~:o_ de 
1935. sob o tí!ulo ~-o ReaJustamrnto as _Ave~sas - \~ma 
crítica que permanece ~áltda ainda ho1e: O _rea1us~ 
t:imento foi uma invençao para equilibrar as fmança~ 

1 dos que Já .são ~ompens_?dor~_m_ente remm:_cr~dos pe!~ 

1 

~~.~10 . E,l.i-"- .1}3.tav'rA ··•1'l e .... : .... ,r~.,..., _ ... J.~ (', 
Q.uenos. p3..1.a. i)3 que se esg:ob.ro no tr.1.balho, á.rd'!o dos 
c::unp.03. do qual v~m os rer.unoi; para a canforoo_ e o 
1ux.o das cidade.; . o~ t.r.a.~.r~hi~cr~ .. , ru~2ts do su.~_ je 

' 

\ 

Minas. por exemolo. for~un r~·1justad.::•s . 9:i.ra. b:H;tC.1. 
G-.J.nhnvam 4S e 5t. uor du. pa.ss1ndo a ;~nhar 2.i e 
3>500 p:,ra esses trabalhadores a Revoluç,_o de 19~? 
foi um d~astre. pois ganh:J.vam mais ant.enormente ·, 

NOlíCIAS DO PT 
IS'\11\tL LOPES 

O 1'T E A E)I.-\NCCPAÇ.AO 

o PT atra\•és de su'l. EJcec-uti\'3.. Monicípa\ e dos petista~ 
ngajados na luta pela Emancipação de Belford Roxo, ~sta 

;irrnemente empenhado na rnob1hza~ão dos ele1tore~ da 67ª 
zona Eleitoral para o 2" plebisCito marcado para ~ommgo pr6-
l catizantes para não embarcarem na visão slmP!'.sta e enga-

('I p . :~~dr- . - 0 E>-,t::w.to. está. aiertando s~us fihados e s,m­
xlmo - di:i. 19 de maio. 
i,auzantes para não embarcarem na visá.> simplista ~ eng3-
nadora d~ que a Em:1.nctpação ,·ai resolver. como num. p3:~se 
de mágica. todos os _problemas da população do 4° _D1str1to: 

Quem vend.? esse peixe está menUndo - "e!'clendo u~es,. 
Para O PT a luta pela 1ndepen0éncia poht1co..ad~1stra­

tiva de B~lford Roxo não deve ser alimentada por sentimento~ 
bairristas ou por qualquer futrica polilica com os grupos que 
e,·entualmente governllm Nova Iguaçu; para o PT a luta pela 
Emancipação faz parte da luta por_ melhores condições d~ v1da 
e pela descentralização .. democratização do Poder Poltt1co. 

Em nota que deverá ser distribuída semana que vem à 
população de Belford Roxo. o PT afinna que os setores or­
ganizados da comunidade, com.o as aseoclaçõe~ d•_ moi:_ado_res, 
que são os princip:iis protagonistas da Emanc1paça.o, nao uão 
permitir que o Novo Municip10 seja entregue nas m~os dos 
\•êlhos cal·tqttel- politicos locai-. que ajudaram a destruir Nova 
1-.;uaçu, mas exigirão que se constitua um Governo realment0 

democrático. <'Om ampla e efetiva participação popular. 

Foi ao ar na última V-feira, em cadeia nacional de rádio 
~ televisão. o PROGRA.:\tA DO PT. Foi um verdadeiro c-shmor 
d'! jornalismo televisivo. numa produção modesta mas impe­
cável. U"m programa d~dàtico que colocou a nu a dura re~li­
dade da classe trabalhadora brasileira e expôs .com Ump1da 
clareza as alternativas políticas do PT. Tudo isso sem es­
lrelismo (apes;1r das estrelas,, sem _discu~sos cansativo~, sem 
d<>magogias. tendo como t:.atores pnnc1pa1s, os próprios tra­
balhadores: 05 desempregados, os assalariados de fome, o gre. 

S-86~ 30 0llfW 30 9~ lf o~ 'rtt 
vista. os ·.sem-terra en!irn, os Sêm voz e sem vez Isso é 
o PT' 

POLITJCA ~n'NlCJPAL 

~ 

Neste sábado 11 de majo das 9 às 17 horas. o Diretório 
R0 gional do PT ~stará reahz~ndo o 1I SE.MINARTO SOBRE 
POLtTICA ,.1:lI',\"lCIP AL 00 PT na Escola Senador Corr-ea 
- Praça São Salvador - L~ranjeiras. Rio de .Janeiro. O Se­
minário é aberto à participac;ão de todos os petistas e_ dis­
cutirâ Programa e Candidatura para ~ Prefe1turn Mumcip:11 
do Rio de Janeiro, que terá s.eu 1• pr<>fetto eleito em 15 de 
nr,w•ml>ro deste ano 

-1 
MARIA JOSÉ AMARANTE ~~~ 

~i~~! .\OVOGAO\ 

De 2ª a 5'-feira, no horário das 14 às 17 horas 

1 

Av Go•.· A'l'l:'l!'1.l Pei·rnto, 4u9 

CG?.?.tCO DA L~VOUP.A 

Luciano lagos pede a vereadores 
"respeito com mandato do povo" 

F.m p:nnt1n<'h1mcnto d,1 Trib11n..1 r)tl CAmoia.. o pfP.Sider.te 
do Lcg-i:;.htivo igu:ic;un.no, Lagc,s • f'nT,. fr.7 11m apelo ao~ r~r­
lamentare!ll no sentido d,: que todos tenham ~pnr ,,brl,::"iH,:ao 
prhnordinl re~peitnr J10~so9 C'0mp:1nhfl'lroR. u~andn d."l pal,ivra 
c·om clcgànc-la. te<'cndn com·eitos com eie,·;i~ão. í'rlth.•a,i.dr, ,-e 
precl~o. ma~ f:n:cndo- o com n re!'lpf'1tn qu0 ml'rf'c-e tC1dn ~·r-r 
humano E prdl11 que a Tribuna .!.eja utilizada par~ .1voln• 
rizar e !aZPr respeitar o mnnd;•to qt1e n povo de"- a ,,ada 
um A integra do dililcurso de Lu<"lano LA.i:-o!'I f a ~eguinte 

Ao en.s0 jo da opo1·t11nida.de Merecida df' usn r a tribuna 
degtn ('tl~~ para cxpres!,;nr, com todn o n~peito que merel"'em, 
o~ re!'lpeilávets compnnheir1?9 que C'om altl,·ez e lcalrlJd0 in­
tegr~m o POder t.,egl!'ll;\ll\"O. 

Quero exprts~ar a Afirma(;à0 do meu respeito e :t p 0 rm;i­
nente ::tchnlr,1ç:io a todos, que, no uRo de suas atrtbuir;õ~s P"~­
~oais. fJ.7,~m do seu rn~ndato ;1 mal:-i altl mPn~gem do ,1d• 
mirável id~al de ~~n·ir. a N•te pQVO amigo e sincero. que por 
seu vrto, fe:.: d'!- l.â-1 um de n6.ii. repre~nL nt~::i de setJ'l D.n.. 
s~·.,3, ·,n . .=,-ú:;;~l:u :! r~Iv10..l.l~J.çõe.l. 

Em asaim s~ndo, ê qne- s011 levado n:-t condi«:ào <i·., Presi­
àente deste LegLslatl\•o. a fazer um cariNhos-:> apelo n'l i:ien­
tlclo. q11e todos C'Olaborem, parn Qtle e!llte poder ~ej:l C':.'lda VºZ 
mai~ rvspeitado e engrandecido: pal'a tanto, necessário ~e torna, 
q\le nossos atos e atitudes tragam <'Onslgo, o 0 xemplo O'\ 

fé, a mensagem da legalidade. mas Ul.mbfm o permanente rc:::­
peilo e decidido cumprimento do$ prin<'ipi08 democràtlco$. 
cxqltqndo e:n at.itud~.3. a ex. •~:~.::lo d, mator rc~?;to a, <',..,m­
rnnhein. ,1:11") im1-i'Jrt1ndo a. que p,utido perten~'l. 

lt -pr~,_i.:..o o .J.-. ""ndlm~nto ma.i:lr pctra. compr~:?nd~r. o ex. 
~l~o e f;,z-ur,;..,te ç-1.p~l. cvnfiJkdi> ~ cah IJ.tll. fa ·e i. aul. 1n­

ve3tldurJ. d'! Leghihdor, deste progresslta Município; quando 
c3 munklp:?8 confia.r.i e a.credibm na dignidade e comporta­
mento civico. do~ meu~ dignos companheíros desle Lezlsl ; ­
tivo. 

:e por· acredttar" na l"'a.ldade de C'.l~ ur••~ por cônftar ntt 
lisura de ·~mportamento de todo-1, fa~o- desta tribuna. -Onefe 
tanta.;., ,,ozes soberan.,~. valentes e decididas já se fizeram ou­
,·ir. levando-me a fazer um ve'?mente a.pelo aos meus ilu.strê3 
companheiros deste Poder. que continuem no u.....c:o Jwre desta 
Tribuna. dire.;to a.sse~urado. sendo entretanto forçoso reconh~­
cer, que para ser-mos respe1tados. temos por obrigação prl­
mordial. r_e~peitar n05-sos compa.nh~iros usanc;to <la pa.J;lvr-i 
com elegãnci'l. tec~.niio conceítos com elevação. criticando s~ 
prectilo. rhâ3 faz~ndo-o com o respeito que merece todo o ser 
humano: sirva no~sa participa«;:ão, cada vez mats. para. tra.za:? 
a realidade do mómento, tão COJlturbado e inc0 rto, a bonança 
e compreensão necessária e tmportante para conseguir melho­
res dia5 para todos, resultado positivo onde lodos somos res• 
ponsãveis. 

Finalm"!nte meus compet.entes companheiro3 ~ jorna<b, 
aqui fiCJ a mtnh1. 'n:l.b'.ilável 1'1mü·a.~ã? a tod03. t1m~m :i 

convicção pt:;;~oal .. q1,1.a cadJ. um há d-e IutJ,r com todo~ 0:3 
meios ao seu alcanc.?. para valol"iznr e fazer respeitar o man­
dato que o povo conferiu a cada um. e mais, que a Tribuna 
desta Casa Legislativa somente sirva para defender os fracos, 
lutar por soluções dcmocrãticas, enaltecer valores e se críticas 
se tornarem necessárias. que se façam, d~ntro <lo maior res­
peito e elevação, no sentido que as mesmas atinjam seus reais 
objeUvos, não se tornando objeto da maldade, da humilhação. 
que nada realizam, pelo contrário atritam e ferem, cujas con­
seqüências caminJ1am para o imprevisivel. 

Estejam certos estimados companheiros, o que mais quero 
é v~r esta Casa cada vez mais respeitada e para tanto. aqul 
fica. minha. palavra de esperança que todos, cõm o mesmo Ob­
jetivo. lado a lado, .se Irmanem na busca permanente deste 
sal\llar objetivo, que servirã cada vez mais_ para engradecer 
nossa casa politica bem como valorizar cada yez mais, lodos 
)S seus integrantes~. 

CINE VERDE - "A Guer­
ra do Fogo" (americano) -
Fllme sobre :i. pré-História 
da Humanldade. Horário: 
14h30m. 16h30m, 18h30m. 
20h30m. Censura: 18 anos. 
A p:utir de segunda-feira. 
13 de maio: "Os Donos do 
Amanhã" (americano, 
Filme pop•musical. Censura· 
18 anos. Praça da Liberda­
de. Telefone: 767-7264. 

ClNE CENTER I - "O Ex­
termina:lor do F u tu r o·· 
(americano1 - Ficção cien­
tifica . e o m Arnold Shwar­
zenegger, Lind.1 Hamilton. 
Horárto: 13h. 15h, 17h. 19h, 
21h . Censura: 16 anc-s ER.se 
fUme permanece em carraz 
na próxima semana. Aveni­
da Marech.a.l Florlano Peixo­
to. 1.480. sobrelo.ia - Iguaçu 
Center Tel.: 768-0767. 

CISE CEXTER II - "Sexo 
Ins:iciivel" 1n3.ciona11 - Fil• 
mp pornog-r:.íico. Horário: 
13h30m. 15h. 16h30m. 18h. 
19h30m 21h Censura: 18 

f~obe:rlo 

anos. A partir de .<:e~unda­
feiar, 13 de maio: "Aids -
Furor do Sexo·• f'çacional, 
- Film.:. pornográfico. :Hor:i­
rio: 13h30n:. !;h. 16h30m. 
18h. 19h30m. 21h. Censura: 
18 anos Me~mo endereço e 
telefone do Cine Center I. 

Cl!'IE TGUACl' - .. Bruce. 
o Lutador Furioso'' (chinês) 
- Filme do gênero Kung-Fu. 
Horário: Hh. 17h20m No 
mesmo program...,_: ''Extremos 
do Prazer" (nacional 1 
Fllme pornográfico. Horá­
rio: 15h40m. 18h30zn. 21h 
2Gm. Censura: 18 anos. A 
partir de segunda-feira, 13 
de m:?.io: "Fllria Silenciosa" 
1 amcrtca·no, - Fllme mn­
bientado cm guerr"~ _ Hor.â­
rio: 14(1, 17h20m !';o m:'S· 
mo prograrn-a. · · Duas Irnüs 
no Mundo d'> Ff"'.':'> Explici­
to" fnaclonal, - Filme ~r­
ncgrá.tlco Hcr .'.a·io: 15~·,Ji;~. 
1Zh30m. 21h30m Praça An· 
tonta Flores Teixeira 'l'E-1"­
fone 767-0'.:!49 

e.~bYal,, SEGUROS ~1 r.till!JÇÀ~ ~tsJ= ;337 SUSl:i' 10.-172 

SEGURO t P:?ESI_?lÇAO DE .SERVIÇO 

Etc.: A\- GOVLR.~\DOR AJf\R\L PFIXOTO. -l!i 

sonr.:Et.OJ.\..;; :?lo ·?1'? - TELEf'ONF._ h<i-696(1 
!<OV\ IGC.'lÇU - RIO OE J.'l'iErP.0 

De '.!' a G' da, !) à, 10 h. 
UGV!::-SE NO Ll;\"H.\ DIRETA 

11:11.J~ por dentrtl de tudo 
que ~,,ontere em N. l~:wu! 

EM REUNIÃO DE SECRETARIADO 
É ANUNCIADA DOAÇÃO DE IWROS 

((TS, - N~ rc 1t"'o h:.lbltu rl P"lJnn • - ~•r 
,, S'.'cr0~ar1:,~o J'.Aunlclpal e o Prr-fc •0 Pa•Jlo LeonP &­
cretdib ~e Educac.ão. Ro~a Maria. Tarte anunMo\j q11r J 
foi lnif"'.,1.cl:1. n dl~trlb11lçâ'? dl" ltvr,:,s para :ih .. 10~ dr 1 • e 4.• 
s..,rí,,.~. <'11.lil \·trba é. orlund:i <lo Fllnd() dr A:.::lstt "' 1 r:, 

Ecirn :i~d'l e fo\ con:stf!llida r:-r10 oovrrno iguaçuano. r n 
BrasiUa. 

Rosa Tortr c'i<r'i:r qur a Secrrtar·:-- dC' Erfu..-:i<'ão ,1n 'C" t -

de- - n•1m re-p~;::"r· do p.OVP.!"nO fl"drr.11 - desrlnar~ n Pa·•1. 
uma VPrb:l df" Cr'S 73 milhõ~,. a ser aplirada na restaurarão 
ci<' C-""ºl"~. Snbrr o toncurrn "9úblic::, muni.doof. ela r:1t. ,. 
que r.~ candíclo.to-· tcin ... m srr ini"lalmentp prctf'>T':dt).1 pel'> 
,"\provtitamento ctr cst.1,:?;lá.riO.J. Leone assegurou que estu ·1. 
e- t"roblem:-t. com carinho e que os aprovll.dos serão apr-:,.,.el­
taàos :'::T~dath·a.mantc. 

O SCcr~tárlo de Hab\ta<'ã.o e Trabalho. Adiovaldo da. 3 ,:. 
,:eirn. D1ncião. manifestou preocupação com a.; ínva.sõie-., ia 'l 
f-ituad.o das familia, o_u~ re.üdem a bei:.-1 doo ri'lõ. e:.~ 
Lec.ne. discutiu J. lmpll.nt1ç5.:> de urr.. pr?f~to nlt'liJ pa 1 
o menor carente. que o.pro·,e~tar.1. :?00 rr:?nor~J. o :pal :'.! 
anto-0-nanclarâ. através ô,:i, uma taxa social. já em estudo 
na. Procuradoria da Prefeitura de Nova Iguaçu. 

O Secretario de Admlnb;tração. Hélio Corredeira. anun­
ciou que a folh~ de pagamentos da Prf>feltura.. c:om o r.ovo 
salário mínimo. subirá de Cri 2.345 bilhões para Crs 3.632 
bi1hões. Para suportar es.-;e aumento. o Prf'feito Paulo Le-o­
l"' ~ "~'>T'!Y'lh'lu 1. S-:-,..i:~t"!''"'I d~ Faz~nrh. n dP..5~r'\f.':SrJ"'ar nrn-1 
ntlVa '3.çâo ftscal Plta co:1.te:- l eva:Ji;,) de ~:idi, n~ .:. -:Se..n. 
::I~ -!!) 1 51) r: r r~nt., 0'1 r~:l·e.1~ :;~;-; .. , ~.".'iJ" ·.-::t1 ,. ..,, 

re.3P03t1. do ICM. 3. p-'lrti.: ri-J ml-3 Ô:' rn'3!D. -; ... -,~ ,~. "2* ·i 
e•H,idf".-<5 dE> 11;-n :e~ju.<Jt! 93,;ra o.a .;tr'ii:io:-e3 municl;n!.S '.l,U,. 

!!anhavam um oouco alêm do mintmo e qoe. com o últ~:10 
ilUmento. tiveram seus .:calários achatados P1.uffl uode 
anunciou que o go•,emo est.á. adqu1rlndo uma. mâqu.lna -
ti;,o S-90 -. no valor de cri 450 mllhóea para ser utllln19. 
na limpeza de valõe:; d.e todo o munJcípio OUne. linda. que 
estâ bu3cando recur;6S no sentido de dobrar a frJt.3. de- cl.r­
ros coletore3 de lixo. 

CARIA DE U110R 
SEYDAS E CO:\!PUTADO~ 

ENGA:>iAM O CO,\lPRADOR 

Todos conhecem o Sl:.,.'Ppmg Senda., da R'ldovia Pre­
.:iidence Outr'l. t:tC1..bé:n ch~m'.ldo •·Zst'J':11J~ ... pots ve:d_e P1'0-
duto3 pan fl7:'.'!1.l ~ per.:r:-'!n~~ :-~-:-~!"'.O~dO"!"e-~ Se-u .st;::~:r-~::i 
de cobrança. é feito a.travé;:;: de um cermin.31 de co~p-ut~or 
na caixa. onde os produtos tem um código numer,eo;. di5,­
tado o cõcltgo. o produto é listado com o preço ~especti\'o 

o problema e que muiW vezes ~ valo.r etiquetado 
mercadoria é diferente do reglstra.do pelo computador_ rl~"Ill­
valor evidentemente superior ao da etiqueta. ~tas .. a ~e:e_.?­
cia explica que os reajustes são_ diário~. e Bôr ~ais r~pio~,; 
que sejam os ··trocadores de etiquetas na o e poss1vel ~ 
atualizacáo. - . ~-+-- 1 o sistema é uma vergonha, embora nao se1a Pill-l ~1cu. 1.t' 
da "Sendas". É um.a vergonha nacional. é a vergo~a d: 
um governo cujo desmando acelta que preços de gener~, 
3Ilmenticí~ sejam ma1orados em 30 por cento ac, d\a 

Mas. 0 computador da sendas é ma1s sem vergonh_a q·l~e 
tsso tudo: conseguiu 1eajustar em 100 por cento. em. not?:, 
0 produto codificad~ co~o 0"10423.1_44 1 suco de maracul~ ~ 
cujo pre("o real de tres unidades ;:;ena Cr'S 10 500 e o comp._. 
t:idor cobrava CrS 22 mil. o responsável pelo estabelecimento, Sr. Jo.;;ê :\-Oguel 
(gerente de vendas,. in!er_rl?gado 5obre o fato. tra\'ou o ~e­
guinte diálogo com o m1SSlV1Sta: 

- Foi erro do programador. 
_ Quantos dias persi5te este erro? i- .... 

_ Não sei. E por que llie intere:-sa? Vou mand3r e .. -

l:car_s~a. o~º~~f;os oreiudirado..,;;? Quan~os. ioram'? = ~~ia~e!;1~;g_ 1
~!;~~3zcndo esa..c.s per~untas ~n•Jc 

devo publicar essas irregularidades O sr esta c.:i.p:1c1tado 
p~ra rcspc-nder em nome d1 firma? 1, ? 

_ Estou E publique ~onde qulser e QU'.lndo qu .;e 

como se v~. esse tipo de irr:guJarl~~~iteJ:t~~s:e~\~â~ 
mente em nrn1tos supermercad~. O P ...... · r en-ad), 
dos bra.~~l~iros sofreu u_m desvio. _u1~1.,.ct~,., · 1f \~!~ti:; de•·-' 
para o 1hcito. pnra o SUJO. pa_r_~ 0 md i=:nºtOs ct1 n~ f3ze:n) .• 
~omos coniventes com tudo i.,":SO. e I qu:ln d -~ta 1n~ensidlo ie 
parte - em m3.ior ou menor parce a - L- · 

corruptos e corruptores? 

I:ZJO DE OLT\"EJR~\ ROCH \ (.\1édlc-o) - ~0--.1. l:;-112 ; 

~.....,.,.,.......,...-,--------r.;--· 
•
1 

' • • tca.ria 

lmobmá,ia /!e. Admm1stra1nna 
MeHo Lida. 

ADMlNISTRAÇAO DE BENS 

OOMPM E VENOA DE J~tó~'EIS E T[RRENOS 

AV c;ov AMARAL PEIXOTO. ~27 - Sob ~Jl 

TE!. 75'7·013½ - NOVA IGTf.\ÇU-R1 

UNE NOIVAS 
ENXOV AlS COMPLETOS SOB MEDIDAS• 

NOIVAS FAClLlTl!.MOS O PAGAMENTO 

Trav Alberto Cocozza, 52 - Tel 767-9233 

Nova l,;uaçu - RJ 
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RESENHA flLATfóLICA 

A Filatelia temótica e-nconhJ. ~ua riqueza cxubcnmtt na 
rlQucza ~rafica do motivo do s~Jo que pode se estender. ln­
dtflntdam~ntt, por campos d1·1t'r~os de ntivldnde vasta e 
agr.:idavcl. de modo a desenvoh cr os conheclmentcs na 
cit:ncla como nn cultura !Zerai. Segundo o prlnc1plo de Séneca. a vida será tanto mais 
a~nidà.vel se a i,?ente conhece "O como c o porque•' das 
ccl~a.s. todas ~ noções que a fllatclla pela tmagcn) nos ~n­
~1na generosament_e. M3.s a fllotclia pela hn.:l&em ~fc1 ccc 
~antaRens ainda a mocidade pelo interes~e pedagoglco e 
instrutivo que apresenta o motivo dos srlos . Ela. con!-lttlui 
um modo agroda,•el de desen\'oh•imento da cultura dcs Jo­
vens em que se abre \'asto h'?rn:onte sobre conhecimentos 
~~u:n.:nO." e os põem em comumcacão com o inundo exterior. 
c:Jando-lhe uma formação altnustka. 

- 101-

A quem Jnteressar possa: - N'o:-sa ru•1do ;~:.:.,-:~orciJ ,1 
C'omo jornalista fllatelico é o de despertar o interesse da 
juventude pan1 o salutar pas~atempo tllatélico. P oi: isso 
procuramos .somente abordar semure aspectos pedagogtcos 
da Filatelia. Aprendam a colecionar se 1 os e serem mais 
uteU. ao Bra5il, Filatelia e cultura 1 

• O último boletim da ABRAJOF - Associação Brasi­
leira de J ornalistas Fllatélicos m.0 90 - Março,185), está pa­
recendo o Instltuto Butantã .. Só dá "cobras" em Filate­
Jia! . uma \'erdadeira enciclopédia. Meus parabéns aos 
. dlstintoe colegas. 

• A ECT incluiu a cidade de Cuiabâd\IT para o lança­
mento oficial do selo comemcrativo ao 120.º Aniversário de 
Nasc1m&1:).to d~. 11arech:1l Cândido Marir,no da_ Silva Rondon 
- .o\ d a t a prevista: 5 de maio de 1985. 

• Dt1rante a.s comemorações do Sesquicentenârio da Rc­
~o Farroupilha, esta previst.a uma exposição filatélica, 
contllndo para isso com o apoio do Governo do E.~t:ido e.o 
IUo Grande do Sul. 

• A part~cularidade do selo británico não fazer refe-
rência ao pais de origem remonta ao t e m p o de PENNY 
BLACK. Como nessa altura nenhum outro pais usava selos 
postais,. não havia nece.!:_sidade . de identificâ-los como ingle­
ies. Desde entãe. para identificação do selo inglês conven­
donon.:.se que a: efigie do soberano seria o suficiente. Ho­
menagem a quem faz jus. 

• .Nesta s~gunda quinzena de maio, o Brasil apresentar­
~e-á em Tcl Avi\'. Isra.el. na "ISRAPHJL 8E ' - Exnos'.<;ão 
FJatêUca MU11dial de Israel, que irâ de 14 a 22 de ma.lo 
de 1985. Tem o apoio do Min!stê-rio Israelita de comuni­
ca.c:ões. 

• O Agente Postal, senhor Edevaldo Mart:ns, da ci<lad~ 
<!e ~lirandópotis. -Estado de. São Paulo, acredita que o Se­
nador Marco Maciel, no momento ocupanJo o Ministerio da 
'Educa~áo. como bom filatelista Que é, dê sua participação 
para 1~::iior di.vut~acão -ct-a , fila:ella em nosso Pais: ''Filatelia 
núo é EÓ ccilecionismc, e uma maneira de ocnhecer melhor 

·,º~feitio.d~- um País". 

• "Colecione s.,etos. do Brasil e do exterior. Desejo man­
,ter correspondênc:2 com rnatehstru; de todo o Brasil'' -

nc:y~r.a. M:1ria Gama. Rua Edunrdo Nasc:mento. 42 - CEP 
0:220 - São Paulo, SP. 

• CCrrespondéncia !)ar a e::ta Coluna: - Caixa Postal. 
,7 .170 - CEP 26.001 - No,-a Iguaçu-RJ. 

· - EDITAL DE CITAÇÃO 

De EDMUNDO FRANCISCO CALDAS com 20 dias de 
pr.azo na forma abaixo: 

~ Dr. Wand~Ylei ~e Souza Gontijo, Juiz de Direito titular 
da l . Vara de _Familia da Comarca de No\'a Iguaçu. Estado 
do PJo de Janeiro. por nomeação na 1orma da Lei, etc . 

Faz $;aber . .J.-.,wem o preesnte edltal vir. em e,;pccial Ed­
mundo FranC.!ó!C.O Caldas, bras1Ie1ros, esparado judicialmente 
!~J~'~ede João Franc1~co Caldas e de Tbeodomira PeYeira Lima: 
t. ' i nte em lugar incerto e não sabido, que por este Juizo 
n~

6
t:i:lt;_

0 
os ª~~os de Su~rim~nto de Outotga Marital processo 

. . . , moHdo por '"1C'e1a Barbosa de Sa brasileira o;;:e­~;J;:S, Jud1~al~ente, costureira, rc~ldente na' Rua São' Õe­
rnc .. ~o l~it!,20n1unto Compacto, Nova Iguaçu, RJ .. ficando 0 
~ d '-'r:, para toma~ <'l~ncia dos termos da presente a-:ão 
rem. "ti~~ ~, l,tar, se q~lser no prazo legal, sob pena de se~ 
h'l.i-:"

31 
.:. V1. > ,.v.er.dadeiros os fatos aJegados pela autora na 

g'U"~ ;;~t'ti_,.~,a do art. 285 do C.P .C. E para que não ale• 
t , ido ·t::I· n~ecimento no futuro é o_ presente -.edital que pu 
C"'"'t"Jm"'p .,;.dmprt!no;;:a Oficial ser~ afixa.d.o no local público d~ 

oc vin.le e a d~i,;;:e ;t~~cado nesta cidade de ~ov'.1 lgu:J<;u. RJ .. 
e t nta f" cico Eu AI d~ ~ 8 de março de m1J noveC'entoi:. e 
4 ! :!)"afei E e~ S~~.510 rca de Almeida 1Téc. Jud. Jur. l 
t11t ). o .s~bRcrevo y Alves de Almeida (EscMv!. subst1-

{,t e- 11-5) 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORIIEIO DA LAYOUfi}l 
... 

(ONC'l<J _ Co";tabilidade 
J J e Sisle• a Lida. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QIJEST()ES n scAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
~• -)mpo:-1O de Renda S00,re atividaJes imot9iliárias 

de Pessoas Fisiéas. 
b -Contab ll<ladcde Empresas de Compra Vonda, 
Incorporação, Loetamentos e Constcução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárias. 
D-:1etores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIMÕES (JERRil 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Igua,çu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, l'olícia Milita r , Corpo de Bomboiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

CO!f1·_pactor, Pedreira Vigné S. A. Mlnistérie do 
Exercito C0ncessi<inária dos serv~ços funerários e 
tração dos cem itéri<>s públicos de Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida. 
BEP-RESENT ANTES DO CRUSH E 

GBAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

6culos -~ 
eonsertos servtço rlipldo 

onconaprdpr1a 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE, 

Arroz lntegr~l - Pão integral caseiro, - Açúcar mas­
cavo - Fannhas tntegrnis - Mel puro - Geléias e 

ê c,s - C"' 1s e rrva.c:: mr""!rlnais - Perfume~ 
5"hu. ryoo- e ,:1ce·~ ·os - Llv :-o~ 

Rl'A Dr. B.\Rl:OS Jl'XTOR "1.º 35 
:-l0\'.4 IGT:AÇU - CSTADO DO RIO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

n;DO PMtA PIXIt:RAS 

Rua Qu,nt,no Boca,úva. 53.'55 
Tels.: 761·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTE.S 

FOSES: 767-7272 e 767- 7849 

LIC!"SÇA DE COSSTRUÇAO. LEGALTZAÇõE S 

J t:I\TO A P REFEITURA E CART ó RIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITUR AS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Ca usas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração d e I móveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

·\ -

.J \.-=--, Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORG.~NIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISttNCIA 
FISC.~L E COMERCIAL - FALANÇOS ETC. 

Escritôrio: Rua Profa. \'enina corrêa Torres n.
0 

230 
10.º andar - Tel.: 767-174'7i767-'i621 

(SEDE PRÓPRI A) 

Rt'A Gt'ADALAJAR.\ :,._o 5018 - TEL.: 167-0802 
SA.."IT.-\ EUGE!'il.-\ - :-:OVA I GUAÇU 

TRA YT:SS.\ JRE?l.t. ~• 9 

____________ _.,,, 
--

l!Cf!í GRAJDE B/0 
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NOTICIIS 85 
• 

BAIXADA NA TEVt 

Ho;e, às 17 horas, na TV Record Canal 9,. P5)· 
deremos ass,sllr o primeiro programa de telev1sao 
totalmente dedicado a Nova Iguaçu O programa 
terá a duração de uma hora. sob o comando de 
Teté Nahas e produzido por Jece Valadão. da Ma3-
num Filmes. O programa. cuia coordenação e pro­
dudo 11a baixada está a cargo de Alberto Aquino, 
pretende mostrar o lado . pos,tivo do C 3nd~ n10, 
seus moradores. suas residências. aspectos econó­
m:cos. soc1a1s Enfim. mostrar tudo o qce; C:a bom 
existe por aqu, No sábado próximo. dia 19, ma,s 
um programa irá ao ar, também às 17 horas, mos. 
trando flashes da testa de entrega do Troféu Gran­
de R o e a gumas entrevistrs. Va'e a pena assistir. 

Ti07.; AGUlCIA 

A Baixada Fluminense Iã conta com nova agên­
cia de publicidade. a Art Nossa Publicidade & Pro­
paganda A Art Nossa estã situada no municip10 de 
Duque de Caxias e é dirigida pelo Jovem empresã­
no do setor de propaganda. Luiz Guilherme Luiz 
pretende abrir novos horizontes pub!lcitãrios para 
os veiculos da Baixada Fluminense . 

BENITO DE PAULA 

Na platéia do show de estréia de Benito de Pau­
la. na Asa Bra~ca. Jean Kuriak em companhia _dos 
casais Maria-Mário Mentrop de Mello, Tãma-Oes10 
s -:,cs I r2cema-N1lson Mau ra e mais Alberto Aqui­
no. lr,o lnfornal e ~m grupo oe co••v1dados 

Isabel Bueno comemorou o seu aniversãrio re­
cebendo para drinques e 1Iantar em sua cobertura 
ca Rua Bento Vasconcellos. Por lá estiveram Jor. 
ge Abrahão, Maria Emília Guerra, Ondina B~eno, 
V,lma. Crescêncio, Neném Amaral. Walmra e Marc10 
Reis. Oadassa. Pery e Claudete Bueno, Helena e 
Paulo Moura. Daise Sampaio. Márcia Cianni e seu 
irmão e ainda Maria Helena, Ney Licurci e Tudinha 
Nogueira. 

TROFt U GRANDE RIO 

Tudo pronto para a grande festa de entrega do 
Troféu Destaque Grande 910, no dia 13 de maio, 
às 20 horas. na Churrascaria Rodeio As 21 horas 
será servido o coquetel, seguido da cerimónia de 
entrega dos diplomas. jantar para os trezentos con­
vidados da revista "Semana Ilustrada,,, show com 
a cantora Adriana Bimba, esta acompanhada por 
Marco Aurélio Nunes e Conjunto Nova República 
Depois de tudo isso. baile-show com o cantor Gio­
vann, e o Con•unto Nova Repúbi,ca A decoração 
é de Emildo M~de,ros Flores, do popular Baixinho. 
A apresentação do cerimonial será de Alberto Aqui­
no, Fernando Morenc; Iria Informal, Jean Kuriak, 
Marco Aurélio S'lva. Cláudio Moura e Nicanor Gon­
çalves Pereira. A .abertura da testa será feita paio 
diretor da revista Semana Ilustrada Arthur Bor­
ges de Meilo. O Prefeito Paulo Leone e sua esposa, 
Vera Leone. serão os padrinhos da grande festa 

1 

MAURICIO'S 

Mauricio Monteiro inaugurando na tarde deste 
domingo a sua loja de automóveis MAURICIO'S 
rica na Rua Treze de Maio. 573, esquina de Fru­
!t:oso Ra~qe 

1 A. S. Duarte Ltda. 
l 

\ -

I ou em 

Fin:incia m enlo 
4 p a g a mentos 

<EQUIPE! 

JANTAR DANÇANTE 

Marcado para o d,a 18 de Junho (ca, numa ler­
ça-feira), nos salões da Rodeio, o Iantar de adesões 
em homenagem ao colunista lrio Informal. pela pas­
sagem do seu an,versário O convite custará 40 m,I 
cruzeiros. com direito ,30 1anIar e bebidas. Um bai­
le.sho-w com o Con.unto Nova Repúbl,ca e os can­
tores Giovanni = Jor;e Alberto vai animar o encon­
tro festivo. cuia a;,resentação ficará a cargo do ex­

per,ente Renato Alves 

NOVA CANTORA 

A Churrass:aria Rodeio contratou para o seu elen­
co p=rmanantg a cantora :J13rta Ragina '1on3 ~a 
uma be:I,.·,- , voz. E:a agora integra o grupo for­
maó:; por G.o,:,.,n,. Jorge Alberto, Luth (o sambista 
nota 10). Renato Alves e o organista Gaúcho . To­
dos e,tarão sempre bem acomponhados pelo Con­
junto Nova República. 

ASSOCIAÇA.O 

Criada recentemente a Associação dos Morado­
res do Bairro Rancho Novo . A primeira reunião já 
lo, realizãda, na casa de Eduardo Cardoso da Silva, 
onóe vários problemas óo interesse dos que resi­
dem naquela localidade foram debatidos com gran­
de part,cipação dos presentes 

ADEGA 

A;ao Pereira mov menta a sua Adega e Chur­
rascaria Juscelino, localizada na Av. Carlos Mar. 
ques Rollo. Agora mesmo a casa vai ganhar um 
bem rrontado palco para shows nos fins de sema-· 
na. ln1c,almente, Aida pretende promover no,tes 
de seresta (sextas-feiras) Somete depois desta ex­
periência é que Aldo va, partir para um esquema 
mais ampliado de apresentações de cantoras e can­
tores conhecidos do grande público. 

ENCONTRO 

O 11 ENCONTRO de Danças reunindo as Aca­
demias do Grande Rio vai acontecer no próximo 
d,a 19, no Forró Forrado Entre as Academias co­
nhecidas na cidade que Jã confirmaram presença 
neste Encontro, estão: Ma,a, Stehp, Riva. Teresa Pet­
zold e a Academia de Música de Nova Iguaçu 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA 

Sábado e domingo: Conjunto Nova República e 
os cantores Giovanni, Luth, Renato Alves, 
Jorge Alberto, Mana Regina e o organista 
Gaúcho. 

Dia 25: Rogéria. 

Em junh:i Cauby Peixoto 

Grande Promoção 

em 24 meses 
. . men sais ~em Juros 

Azulejos, pisos e materia; de construção em geral 1 
.,d.bl"lt, .( 

2 :ov. ~maral Pe!Páoina 5 729 - Tels.: 767-7868 e 767-787 

--

SE(RET ARIO DE TURISMO ANUNCIA 
AJIIO~ ~ INl( l~TIVA PADTlfl ll bR 

1í'CS> - E. " m,, r r' d u1 ... , 
J: 

1 
C e 1 n, 1 ◄r d(' Comu r 1c e-e hl ry, .... ,.. , ... 

n JJ l d 1 lsn o t: r,ort"' e L 1zer 1 o e ~ l'"... r: 
,•ru,·oc l t •,..da a I o: ulaca.tJ a a-•,r1par 1,,e o d.e n 

0 mrn• de u 1J.th·1dad<' pelas q1,; lls ,.le e compromPte ,rm 
1:~li,vo1:. ._ cvc;-t • t ~ e:omf') rert-l s em tennos adm1nh-

No com11nlcado. Jo'ic Amfrtco Rl)!a J mbr aos lnte .. , .. 
.._ ~o.,. qur- n Pasta foi rrl:id,1 f)('lo Prefeitc p. 0 l.(•-r:me e: 
o Intuito de orcan1zar ~truturar e promove ... • 0 d 0-8 1 nc-onte~lmentos rt'lnce n'-"ntr :-o tur1 mo. e pc-rt~ ,. ...ll r·· 
No m(~ mo comunlc:ul'l o 3(-c .. et.ir1o f-tz um apelo Pl.ra 'l,.,. 
:r>rc.curem a Secretaria Tod >; ou.e por a.nlc.,.Uva proç a 
d:~ ... cnv~ h·em proJeto.1. co~ pa.trocinadert-!11 ou nao, dP. "l 
rnocur .. r eua Snretarla n :ir~ a Je J11nto!t M".s:tmo3 ,,. 1 mccanlsmos C'ue fac'lm rom que, , u trabaiho.J enMn• .. ~ 
~r;:i~l~i~i~! ,dhul~açio e gPrêncla r>t: p:irte 1a Aj 11 

"DIA DAS MÃB" 
ART IJ"I óARROCO 

Atr.l.7é3 do1 tempiJ3. das c1vikz.aç·:e1 q~ ae suce­
dem. d:> apar~ctment:-- d~ outra.., mod1ll,.ad.s1 d~ -
.-.:.no,'~ c·l.ltura, IJi hon:e-.n1 a..pr,:.)entam nt.-c:J-p:-:i-.,, ~ 
de vida ~ cora? conseqO!Oc1a trazem cutru m-an :ras 
de querer A.i&1m fo[ n_, epoca do romantUmo ., ·eau 
sendo no.3 d!a, ::i.tu~i3. ,_ 

. i: então que se DOde claramente perceber a "'ra.n­
d1oslda:<1e do _amor ma,erno em face do tempo:=- esJ~ 
am_cr e lmutavel :somente a dedlcaç:âc, da mle pel.:l 
filho nunca .sofreu mo<:l,if1cações. Essa dedie~o e .:i. 
mesm:3- em t<>dos o, se<:u.los e em tvdos o.s roraçães 
femmmo., Tr•·mult~ ner·. o.;amente, a f!a.m.n da. tecd~~­
~ia rornã.nt~ca no espírito humano ou ruja O un~"i-J 
aa proptn~ao moderna na alma da c.rta.tura e O ea­
tu.s1asmo da mãe pelo filho pro5,5egue in.abalã\·eI 

Louvemo.-;. po~t..lnto. e55'3.3 alma, Jamais coW...m­
p!das pt."I~ infiuenc1a.s externas. louvemos pvrtant.o 
t·~fes corJçoe:;. tontt•~ de amor puro e os smtentaculos 
de_ uma esp:c1e q u e ~obrevive gracas a virtude d.as 
maes. 

Louvemos rx,rtanto. e1te ''::lia d.is mle.3' tão cJ.­
rinh03amente \ ~.:i~ejad;;; cc-rr..o .,ir..al de respeito e eJti­
ma Lou_·, ema..-.. portanto. essa.s almas nascidas para o 
mesmo f1m. para a me5m.a. mLSS~ de desprenà1mento 
de apreensões. ~e cuidados, de dor. e de grandeza.,. 

, ·Acelu!A ·te;hva re.ine nas expansões do.s que anl:a. 
~dem gozar da con7~vc!nc1a de sua mãe e Q\l.e a em •• 
c;ao de ~a_udad~ palpite por um m:,tante, no c.spirt :> 
do.:"' que t1reram de evocar. neste ct:a. o 1,•uJto de su.2 
mae extinta. 

REVIU A SEMANAL IRA YElllA 
~2:\tc:•Í.!10 J > :->:::, d.:. ,o ,. .. te:o. 1,;-:1 e,:o"?.t.-. 

narrado e ,m a ~E\'!STA SE~!,\ "IAL TR,\ \'ES 
..:,L.\. E~ ..... ,. J'-. Jc~~-••, sJJJi? e-=ryortt!~ iZ .. ~. Rl­
dio SJi1m ,.:~ 1--i, 

- ---------------

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUS(HIHO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAU - PEIXE - SALGADINHO - QUEN-

T'NHAS MúSICA AMBIENTE 

~ALAO COM AR CONDICIOI'J.'' "0 

eto.ria 
\O L"l, 

Sob a direção de AlDO e fvlURltO 

\\' C\P.J.OS '1\llQU'.> ROLLO, 111 - n·,nu.-.o 
n:uro'IF ,96-113? 

A MAIS COMPLETA LINNA O~ 
ARTILOS OENTARIOS 

liOSPITALAqfS E c1;. •• .-~c.ro:; 
G,,~NOE VARIECADE OE CII\ r..;i.s 

/ Aacx0~.~~:à~~~T~~~~u:o: 
AGOAA PARA MELHOR ATé'H)E'l 

NOSSOS CllEf.:TES, TC~10S 
rED:'"U~~ 

F\ÇA·PICS U.\1A ';1$/T,\ E cot,H[Ç4 
OUTROS AllTIC.OS 

! WE SPEAP: E"NGU~F, - P:-.."IB = 
,o , ENTAL CIRÚRGICA N01.'A fSPERAAÇA LTOA. ttl 1: 
~ A11. Ml''9C'h.al F1Miann P8i'lõf0. ~166· N l 9uacu. "l'r nc.1 



_ ADE1'lAR MOSCOSO • ____ _ 

J\t'-'k dornin,o. Dln d 1 MM'~ romnlclo 31 ano,­
dr . ,-111 conv1,·i11d.1 com • . lnha mut ~ rida r'-.cza 
8'o 31 anos dC' vld'l rm comum. dr UJ'!'I tlntt•ro amor 
nllcrn:ado nn 1olt•r,1ncia. n.t <'OlllJll"t'Cil~oo e no r )ti­
to mutuo M.:1,; dai o dlzer q11r :1 noss.1. ,·td:. lf'm ..::.

1
rto 

•im mar df' r, n.::: n;i.o seria e-orreto Ao lon~o de O!,­
.sa~ \!~das as ba.t.alh;l.3 (0111m dtH.JS (' de C::lda 1Jma. de­
las sempre 1csta oJJ!Uffl:l coisa q1..1 .. nos deixa entn .­
•uJdo., por , utro lado. gr:u;-os o ~abedt r .. 1 do ~om 
0(."U~ de eac'a -'~r ·ot., semp1 1..on.-q:u11nt.s cncontr .... 
ton• .. s para rcntinuar. semp1<' ,,:<:"umJ. t>X:"t•r, ·nela. i:­
<'Oll para manto ,H•t>sa a ch~ma do amor <rw sf"lou 
no.M,l feliz unl~O Dessa lmbo qur crlc::,u ra1z.cs que 
tt estenderam ate os no~o.s qut'ridos filho~ e iierns 

Embalado PC r e! nia de .. r.1.cr e af.·to .;i.pl01,.. 
n oportuntdadt para uresu::r uma slmµles homcr.ag~m 
as Maes de todo o um\'erso r. de modo multo e.spenal. 
n,.it náes 1gu11çu:rnaA que prest1ç-lam nossa coluna Esta 
hom"'nagem ru o faço por tntNmc-dlc- dn mãl' '1os meus 
filhos. vc>lculem1o nrrut um r,oc-ma cujo titulo e o mes- / 
11., dcst cronica 

Pássaros vo=indo em tarde engalan;1da,. j 
é primavera. nessa árvore esta. norlda, 
-os nos amamo..-. nesta alegre Jornada., ~~i~o::~1~~5r, ,~,-~~d?e1fcidal)ci~ CO~l o ,, (fa ( 

\'ivemos na inutua comnrcensão. 
cu te am,rndo com intl·n~tdade 
e você mr dando inteiro o coração. 
~o~'lS raJZ{'S bons frutCls nos lec:aram. 
na nossa vtda o ai:nvr nos dominou 
eis m~ortur.ks nem tudo :ik:i11c:!ron11 
A nossa te C'ffi Deus continuou. 
_ll1ntos vamo, indo pa$.rn !l passo. 
amandJ-S-,. como nunca se ai1:.ou." 

.E Isso at :- :nitos .a.s mJ.:--s_ qurrl de-.ej.u ..iqut mu1-
t:.s (eliC"idade~ no diJ. a elas dedicado. E q·1e o amor 
que ,m!in3. dos ~eu. "oraç;;.,.- se redobrem nos cora­
('ÕE'S dos seu~ !ilhos 

,\'il\n1S.\RIO DE \I.\QUl1'HO 

~1 '-' u mho ..\( -'l, :\i e~., Junior :.. o.ucm cn 
rhamo carinhos2mí'.:1te de ).í..qu1nho. jun~o cc..n, o ~ , 
p&.drlnho Dandão. ani\"er:sanou domingo pa.s.s.ido _ Aqui 
fica o re~tro. com um forte abraço do pal Que multo 
,.,~ uma e ,·oto.;; de muitas fellcidades. 

,__ ________ ---
C \.\lFl:OX.\TO E~T\Ol'AL OE SASQLETESOL 

IBC JOGA COM O FLUMINENSE 
NAS LARANJEIRAS 

As equipes WailtO•jUTenU e juvenil do Ivmu;u BC qt1P 
í- ... c1pam do Qlmpeonato Estadu.:..1 de Bá. qw• tebol n as 
mencionadas_ categorias, Jogam ho1e. a partir da.-. 18 horas, 
ro.n o F1um~nens.:, FC. no gina.!10 da Rua Alvaro Chaves. 
r.o t::urro de Laranjeiras_ Sab.1do passadc. na Ilha do Go­
t'" --na.dor. o Iguaçu 8J5auete Clube perdeu para o Jequlá 
por t& a 35 t1nfanto1 e ~7 a 53 11u\'enill. No domingo. para 
1l' ~o adH.rsárlo o rac fo1 derrctado na categoría in­
fantil por- 63 a 48 Est~ re~ultadp surnrc ndeu a todO!' á 
G :> qua~o üfo.nhl do ISC. ru--ra ,-enc1do, <:,~ antes o 
C"'.., tD ... do Rir tm N tc-ro; p"Jr (9 a 75. r;e,st,. ----r.-ingo, Dfa 
e' Mã.ts e- lnfant1. ':lã•• jo. a. 

XiV Jog.os Escolares de Nova iguaçu 
~b 10 p o. 1., ,;,::-à .io -t" upc.1te• Pld ,\ rino U: 10 

<!~ S nt~ iCM '- fonl .. iro Lobato 1. r<'aliz:ou 5c- a <.' :rirnlm1a de 
1bertura dos Xl\' Jo;,,s E~colan I d,~ Nov,1 Iguaçu, uma pro­
raoç'-o do Centro Regional de Educa.çâo de Nova Iguaçu S("• 
crtt.ana lt:~1mdpal de F:.ducação ~ d.1 Ce1enc1a de As~~toa 
.Ec.fac.aclOnau do CP.:g f Agente Rtgional de Educação Fisica <' 
.AM t'.!Or de Educ 1(.)0 Fi~.c e ~sport?S da SE!\(E 1 

O profeFpor h·o de Araüjo Agrnte Reg-!ona1 de- Educ-a­
çl.O J-"181U. -'~11:Ju a ~olt'n.ldade e o nosso ('d1tor dt.> ei:tportu 

A2~1nr '.\t~~eo~o I qur representou t1 s~cret.Hna lturucipal dt• 
T'Jr•.Emo. b::;po1 te e L3ze-r único órgão ofirial pre!<ente 
~~mbfm a 1mp1en13, foi t"'Ctl\1d.ado para declarar ab"rtos os 

J~ E,eolares d(- ~o,·a lguJc;u Xa ocaa:11.o Moseoao 
~ ~~nu .!Jl1 rap1do d1&eur~. d .. 5la<:ando a l,,-nportA.nc'ia • da atl­
:!'lt .: ,_~1:;;;ª

1 
;US~d3 escolar Discursou ainda O vereador 

ESCRlTORlO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty, n' 30. sa la s 305/7 .. 

ri lgL:açu - R1 - Te! : 767-9357 

CORREIO DA·IIAVOURA 
tOrA uo.\ OL OF. :,o,·~ IGl \ ÇU 

CABUCU E VILA DE CAVA FAZEM 
O MELHOR JOGO DA RODADA 

Morro Agudo 2 x O Três 
Fontes e Potyguar 2 x 1 
Queimados Folgou, na 
ultima rodada, o time do 
Cabuçu o jogo Comen­
dador Soares x Aliados 
não 101 realizado, Iá que 
0 alvirubro do bairro 
santa Eugénia disputou. 
domingo passado. mais 
um jogo pela Copa dos 
Campeões Municipa,s. 

Realiza-se neste domin­
go mais uma rodada da 
Copa Cidade de Nova 
Iguaçu Folga o Três 
Fontes e o Iogo Aliados 
x Morro Agudo foi trans• 
ferido Desse modo, so­
mente três pert1das O• 
rão disputadas: Latenzi x 
Queimados (Estádio JulI0 
Kengen). Potyguar x Co­
mendador Soares (Av. 

Brasd) e Cabuçu x Vila 
de Cava Este último I0-
go, pela qualidade das 
duas equipes em coteI0, 
é o que está despertando 
maior interesse entre os 
tcrcedores 

Domingo passado, pe-
la oitava rodada do cer­

tame, registraram-se os 
seguintes resultados, Vila 
de Cava 2 x 2 Laterizi. 

CA.\ lPE0 1'A'f0 DOS CLllBF.S CA.\IPEOF.S 

Aliados derrofou o Verolme em Angra dos Reis 
cisa apenas do empate 
para se classificar. No 
caso de o Verolme ven­
cer o 1090 será prorroga­
do por 30 minutos Per­
sistindo o empate, o ven­
cedor s e r á conhecido 
auavés da cobrança de 
péna!tis 

O AC Aliados. domingo 
passado, deu um passo 
importante para a sua 
class1flcacão na segunda 
e\,1pa do Campeonato dos 
Clubes Campeões Munici­
pa:s. ao derrotar -; bom 
time do Verolme. em An­
gra dos Reis pela conta. 
gem de 3 a 2 Os gols do 

time 1quaçuano foram as­
sinalados por Zezé. de lal­
te. Guto e Luiz Carlos 
Neste domingo, no Está­
dio Sebastião Alves da 
Silva Monteiro. a partir 
das 14h15m, o Aliados 
voltará a enfrentar o time 
do Verolme Nesta parti­
da o time iguaçuano pre-

COI'.\ CIOJ\OC OE :-10\ .\ IG l.:AÇI. (rt;TEBOL o•. S1 LA0) 

• ~ -gutas 1 
l 

O conIunto do Volante• 
que se r,fep.,a Para~ 
certame da terceira o, 
v1<ão, derrotou llcêl\ n,o 
passado o Joselfá. em 
Juscelino, pela contagem 
de 6 a 1 E por falar em 
campeonato da Terceira 
D,v,sâo (categona pro1.$­
s1onal}~ na abertura do 
campeonato O Volantes 
vai Iogar, dia 1° de junho 
com o Central, em Barr~ 
do Pirai • O HeliopoI1$ 
também esta na Terce11a 
o,vísão e JOga a sua pr._ 
me1ra partida em seu 
campo, com o Nova C1àa-
de, de N 1I6p0IIS • Nes-
te domingo, a partir das 
15 horas. o GSE T1ngua 
enfrenta o São Cristõ·,ão 
no Pereirão. • O ogado! 
Berg, do Três Fontes, ar­
tilhe.iro do Campeonato 
guoçuano de Futebol da 
Primeira 01v,são (edição 
84) 1oi suspenso por um 
ano por tentativa de 
-.gressão ao árbitro José 
Guedes de Brito. Berg 
esta pleiteando revogação 
da decisão da Junt3 -.e 
Justiça Oesport1va Um 
consalho, Berg: tente ape­
lar para o coração dos 
seus Julgadores. Já que 
1urltt1camente você não 
tem mãis nenhuma chan-

C prazo para Impe. Retumo começa cem o IESA prometendo novidades 
do Ideal EC. no ginásio 
do Iguaçu Basquete Clu­
be O Ideal, diga-se de 
passagem, foi o campeão 
do primeiro turno nas ca­
tegorias mirim e infanto• 
1uvenil. Na categoria in­
fantil o campeão do pri­
meiro turno foi o NICC 

O returno da Copa Ci· 
dade de Nova Iguaçu de 
Futsbol de Salão nas ca­
Iegorias mirim, infantil e 
nfanto-1uven1I. comeca 

neste domingo com o Ins­
tituto de Educação Santo 
Antonio prometendo novi­
dades. O con: unto co-

mandado por Moraes vai 
enfrentar o quadro do 
Esporte Clube Iguaçu no 
ginasio da Rua Dr. Otávio 
TarquInI0 (ECI). O outro 
1090 da rodada de aber­
tura do segundo turno vai 
reunir os quad•cs do No­
va Iguaçu Countr} Club e 

Irar recurso já expirou 
• Acreditamos porque a 
noticia nos fois transm,­
t1da por Antonio Aparec,­
do de o:iveira, diretor do 
Vclames é o seguinte: o 
time feminino do São 
Crist6vão FR não compa­
receu domingo passado 
,:ar2 o amistoso progra­
mado com a equipe do 
'.Jolante.s. no Estádio Au­
gusto Simões. Franca­
mente. Sã o CristóvaJ 
dando bolo, é o fim. • 
A e:iuipe Markão deitou 
e rolou no jogo com a 
O1marco. disputado do· 
mingo passado Resulta­
dc: 10 a 6 • O Onze 
Ot.alhadas I09ou de 19,ll 
para igual com o quadro 
do Cabr~I Esportes. cc:­
uma atuação surpreen­
dente no 1090 sempre 
eqJ1l,brado O resultado 
refletiu bem este panora. 
rna: 2 a 2 • Migue, ~ ns 
revelou ao CG qua a ,.. 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURISMO Ll::\-UT ADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTOA. 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Te:efones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

t,,;CVA IGUAÇU -::- ESTADO 00 AIO ::JE .iAt,,;EIRO 

ATACADO E V AREJO-------.-... 

FOR:\'ECJMThTO A DROGARIAS, FARMÃCIU, fEIIFUMAIIIA~ ITC. 

MAT R IZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te!.: i67-:!079 

F IL IAL 

Rua Luiz Sobral , 613 ,. 
.,_. Te l. : i67-4605 

M n R K i O • Cosméticos Lt~a. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.i90 _ 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do l .. o de Jar."" .. ro .. 

teria do time do Morro 
Agudo (quadro de vetera· 
ncs) sobre o Elite. do mJ­
nicipio vizinho de NdóP<r 
lis, foi no apito. Lean1r'J 
e Ferrete. segundo o re­
lato de M,guel Uns, que 
atuaram como arb1tros. 
protegeram O maxImo os 
comandados de Zeca Ne­
nem Na car3 da pau, 

CTltSO (;R.\T tlT\l PE 
TJl<lt:HlfL\rl \ POR 
cu1111rsroxm" 1, 

O ln,t,tuto Mcdtlo d• 1 • 
qu1grnfla abriu in crlc 
nu cur o de taqu -3f 1 • .r 
cor ·e r,. "c.kncto. 

Pi't.c'o Ul !·õ, a (.JI 

ostal 58 131 - , , P• 
1S~1 

Jardim de lnfânc1a 
Castelinho Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

F'SlJ•, lldade em pre·< 
R.LJ. C. 1 n '"or f'T 

6 ronl , li 
l\l:itr,cul;is abat:u d;.1t 

9 ias 17 horas ,.L.._11, :-.os n,n , tt 

,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Ro-Jov1a PrE'< d rote Outr ~r, '>s4 >oi Nr 1 ;.J 
~ A• r<' 1 ,. rt1-.'Jrr $ u, 

' . 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

